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Pastoral da Juventude

Arquidiocese de Manaus 

ENCONTRO DE COORDENADORES DE GRUPOS DE JOVENS

TEMA: Elaboração de encontros para grupos de jovens da PJ

1. INTRODUÇÃO

Como jovens ou assessores nós, da Pastoral da Juventude, queremos viver uma experiência libertadora de encontro com Cristo e de formação na fé, que nos leve a ser “Homens e Mulheres Novos (as)”, comprometidos (as) com a libertação integral de nosso povo e com a construção de uma Nova Sociedade, expressão do Reino. E queremos servir aos outros, nossos irmãos jovens, oferecendo-lhes esta mesma proposta e oportunidade de experimentá-la. Por isso, não aceitamos grupos que só rezam, ou que se reúnem para discutir teoria, ou só para realizar ações sem reflexão e planejamento. Não pensamos em criar grupos que só pensam no lado “espiritual”, ou só no político, ou só na convivência amiga... Tudo precisa estar integrado.

No grupo de jovens a forma de se encontrar e de se reunir, é o que seja do círculo, para que os jovens possam aprender, com a prática, que ninguém é professor ou sabe mais que o outro. O encontro deve ser construído como local de partilha.

2. ORIENTAÇÕES INICIAIS

É importante e fundamental que cada reunião seja bem preparada, com antecedência, durante a semana. Evitar ficar com o roteiro à mão, lendo o tempo todo. Quem coordena a reunião deve estar seguro (a) dos passos a serem dados.

Cada comunidade, todo mês, treine os coordenadores ou animadores para o bom desenvolvimento das reuniões e evita improvisações; que seja visto com antecedência todo material a ser usado nas próximas reuniões.

Que este momento de treinamento seja também troca de experiência e avaliação, em conjunto dos passos dados.

3. O PLANEJAMENTO

Planejar é preparar a ação. ”Quem não planeja, planeja errar”. É fazer um plano, pensar no que vai ser feito, saber ouvir. ”Estender uma ponte até onde queremos chegar”.

Todo planejamento deve partir da realidade dos jovens e nos ambientes dos quais vivem. O planejamento facilita a distribuição de responsabilidades e participação mais ativa dos jovens. Evita a acumulação de atividades num mesmo tempo e canaliza, de modo mais racional, as energias de todos os agentes pastorais. Este planejamento visa suprir as necessidades do grupo de acordo com a etapa em que está sendo vivida.

4. A REUNIÃO

A reunião é um momento importante e fundamental na vida do grupo. É no processo de reunião que o grupo nasce, cresce e amadurece, a exemplo da pessoa humana. É importante que os encontros sejam semanais ou segundo a escolha do grupo conforme em sua situação concreta. A reunião é como o “miolo” da fruta, na formação integral do jovem que entra nesse processo.

Apresentamos alguns pilares que sustentam a reunião (esquema/roteiro):

· Objetivo

· Material necessário para a reunião

· Ambiente 

· Acolhida /Oração

· Olhando a realidade (Sensibilizando)

· Técnica / Exercício (Dinâmica)

· Confrontando com a vida de Jesus/ Palavra de Deus 

· Assumindo pequenas atividades (Compromisso de vida)

· Celebrando a vida - oração

· Avaliação - rever a reunião

· Preparação do próximo encontro

1) ACOLHIDA/ORAÇÃO

É o começo da reunião. O animador (a) dê atenção especial a este momento do encontro e acolhida dos membros, principalmente quem está vindo pela 1ª vez (cumprimentando cada um (a) se possível) a fim de criar um clima de amizade e intimidade. Pode se começar com uma saudação alegre, um canto alegre e apropriado para o assunto do encontro.

2) AMBIENTE/MATERIAL

O material a ser usado no encontro deve ser providenciado com antecedência a fim de facilitar na aplicação de alguma técnica. Assim também, o local do encontro deve ser preparado antes, de modo a favorecer a comunicação, o encontro com o outro; evitando a dispersão e a distração.

3) OBJETIVO DO ENCONTRO

O (a) animador (a) no início dizer algumas palavras que sintetizem o objetivo da reunião para que todos estejam por dentro do conteúdo do encontro.

4) RELEMBRANDO O ENCONTRO ANTERIOR

É o momento de fazer a memória do grupo. Lembrar os pontos mais importantes que foram falados, lembrar as decisões tomadas e cobrar as atividades que foram distribuídas para serem feitas pelos membros do grupo. (As decisões do grupo).

5) OLHANDO A NOSSA REALIDADE (Sensibilizando)

Considerando que a reunião precisa partir sempre da vida concreta dos jovens, situados no bairro onde moram com suas dificuldades e alegrias, o (a) animador (a) da reunião deve estar atendo para ir aos poucos trabalhando este aspecto nos participantes do grupo, “tirando a trave dos olhos” para que eles tomem consciência de sua própria realidade.

6) A TÉCNICA/EXERCÍCIO (Dinâmica)

O objetivo da técnica/exercício é passar um conteúdo, uma idéia. Para isto o (a) animador (a) da reunião deve ter claro, durante o desenvolvimento da técnica/exercício e da reunião, aonde se quer chegar. O bom desenvolvimento da técnica depende do conhecimento, da preparação, da execução e de sua aplicação ao tema proposto.

7) AVALIAÇÃO DA TÉCNICA/EXERCÍCIO

O resultado depende da avaliação do que foi feito, quando o grupo entende, o conteúdo trabalhado e partilha os sentimentos vividos.

Três elementos são importantes nesta avaliação: 

a) Como foi trabalhado? (Todos se envolveram?).

b) Como se sentiram?

c) O que aprendemos como grupo da técnica aplicada?

Nestes momentos é importante o (a) animador (a) anotar todas as respostas do grupo, para apresentar uma síntese e ajudar a concluir essa parte, ligando com a seguinte.

8) CONFRONTANDO COM A VIDA DE JESUS/PALAVRA DE DEUS

A comparação bíblica, neste momento, ajuda o grupo a descobrir atitudes de Jesus diante de uma situação semelhante à vivida pelo jovem e introduz a oração que segue no final da reunião.

A iluminação bíblica é necessária para que os jovens possam assumir valores evangélicos comparando a sua vida com a de Jesus.

Lembrando que nem sempre é fácil fazer a aplicação da Bíblia, uma vez que os jovens têm dela pouco conhecimento, é necessário ir pensando com o grupo como estudá-la mais.

9) ASSUMINDO PEQUENAS ATIVIDADES (Compromisso de vida)

No início do grupo, “tempo de nucleação”, os jovens dificilmente assumem grande ações. Diferente de um grupo que já tem uma certa caminhada (Iniciação) É necessário um treinamento de Atitudes e Atividades a serem cultivadas com intensidade durante a semana seguinte.

Trata-se de ver a realidade, confrontá-lo com o apelo de Jesus e assumir na sua vida de jovem uma atitude nova, cristã.

10)  CELEBRANDO A VIDA-ORAÇÃO

O que foi descoberto ou experimentado torna-se agora oração. Este é um momento de reflexão, contemplação de Deus. Precisa-se evitar o vício de recitar mecanicamente o Pai Nosso e Ave-Maria. Despertar os jovens para oração pessoal e comunitária. Para isso, usar salmos, orações espontâneas. 

Para despertar o gosto pela oração nos jovens, nem ser pesada ou longa, ela precisa ser preparada, com criatividade.

11)  AVALIAÇÃO – REVER A REUIÃO

Avaliar tudo que foi feito durante a reunião. Esta avaliação ajuda os jovens a despertar o senso crítico e a participar com mais entusiasmo.

12)  PREPARAÇÃO DO PRÓXIMO ENCONTRO

Combinar com o grupo o próximo encontro. O tema, as pequenas tarefas que eles já são capazes de realizar, lembrando que no início do grupo os jovens assumem bem pouco. Não cobrar muito, caso contrário eles fogem do grupo.

Avisos e Despedidas

OBSERVAÇÔES:

Além destes elementos, o grupo pode acrescentar outros como exemplos: a recreação, isto é, brincadeiras, no final da reunião.

O (a) animador (a) deve estar preocupado (a) durante todo o tempo com a formação integral do jovem. Por isto, é importante despertá-lo para falar, falar de si, participar da reunião, avaliar, perceber sua realidade, assumir pequenas tarefas, rezar... É fundamental para o crescimento no grupo que os jovens desenvolvam pequenas tarefas.

Nunca é demais observar que o segredo do sucesso de um encontro com jovens é a boa preparação e a adaptação do roteiro de acordo com a realidade local e a caminhada dos jovens no grupo. Vale sempre a medida do bom senso – cuidar para não oferecer pouco para um grupo que busca desafios, e muito menos oferecer demais para o grupo que está iniciando a sua caminhada – tanto um como o outro leva a um só resultado: o desânimo do grupo. 

1º Encontro

Tema: “QUEM SOU EU?” ········.
1) Objetivo: Ser presença jovem no meio de outros jovens. Evangelizar e deixar ser evangelizados por eles. Favorecer o elo de união e amizade com a juventude presente.
- Ambiente: Tapete Vermelho; cartaz c/ a frase do tema; flores; velas e Bíblia.

2) Acolhida: Boas-Vindas a todos (as). Acolher todos com alegria e simplicidade (o animador faz a motivação p/ que todos se sintam à vontade).

3) Dinâmica de Apresentação: “Desafio dos Nomes”

- Cada participante deve apresentar que estiver ao seu lado direito e apresentar-se. O apresentador não deve esquecer nenhum nome se não, receberá um apelido pela pessoa apresentada cujo (a) o nome foi esquecido. A cada roda o apelido deve ser repetido até que todos se apresentem.

4) Oração Inicial: Saudação à SS. Trindade. (cantado)

- Leitura Bíblica: Jr. 1, 4 - 8 (Vocação de Jeremias).

5) Técnica/Exercício: Divisão em Sub-Grupos para partilhar:

- Quem Sou Eu? (nome/idade/ o que gosta de fazer...).

7) Retorno dos Grupos: Cântico >> “É preciso saber viver...”      (Titãs).

8) Quem somos nós. Alguns membros falam da alegria de participar de um grupo de jovens.

9) Dinâmica: Ninguém e de Ninguém!

10) Avaliação do encontro:

· O que vocês sentiram? Gostaram?

· O que vocês levam de “novo” para as suas vidas?

· Que tal repetir a dose?

11) Celebrar: “Porque perdeu a esperança???” (entrelaçados) Pai-Nosso!

2º Encontro

Tema: COMO EU SOU?


1) Objetivo: Partilhar os valores e os dons que existem dentro de cada um proporcionando o fortalecimento da nossa amizade.
- Ambiente: Tapete Vermelho; cartaz c/ a frase do tema; flores; velas e Bíblia.

2) Acolhida: Boas-Vindas a todos (as). Acolher todos com alegria e simplicidade (o animador faz a motivação p/ que todos se sintam à vontade).

3) Dinâmica de Apresentação: “A Ordem Secreta”

· Cada participante recebe uma etiqueta e coloca-se na fronte cujo qual estará escrito uma ordem. Coloca-se um som para “quebrar o gelo”. Ao comando do animador/a, todos começam a lê e executar o que está escrito na fronte do outro. 

Obs.: Lembrando que ninguém deve saber o que está escrito em sua ordem, até que o animador dê sinal de comando.

Objetivo da dinâmica: Contribuir na integração e proporcionar momento de descontração no encontro.

4) Oração Inicial: Pai-Nosso (cantado)

5) Motivação: Relembrar o encontro anterior. O quer vamos celebrar neste encontro? Perguntar os diversos acontecimentos durante a semana (aniversário, festas, nascimento e etc.). 

- Leitura Bíblica: Ez... (Tu és meu)

- Reflexão e Partilha: Divisão em Sub-Grupos para partilhar

1º     Quais são as minhas qualidade e meus defeitos?

2º     Como Deus me vê?

3º     Qual será minha resposta de amor para Deus?

6) Retorno dos Grupos: Cântico de meditação

· Partilha das experiências vividas nos subgrupos 

8) Sensibilização: O coordenador (a) incentiva alguns membros a falar dos valores humanos e cristãos.

9) Dinâmica: Números específicos.

10) Avaliação do encontro:

· O que vocês sentiram? Gostaram?

· O que vocês levam de “novo” para as suas vidas?

· Que tal repetir a dose?

11) Avisos/Informes: Se houver algum

12) Oração Final: Espontânea.

3º Encontro

Tema: SOMOS UM GRUPO DE JOVENS
Receber os participantes, cantar, fazer a ambientação.

1) Iniciando e se encontrado

C: Iniciando nossa reunião, demos um caloroso abraço em cada jovem que veio para o nosso encontro de hoje.

T: Todos se abraçam...

C.: Saudemos também a Santíssima Trindade, nos abençoando:

T.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

C.: Cantamos todos juntos:

Se uma boa amizade você tem, 

Louve a Deus, pois a amizade um bem.

Toda boa amizade você deve conservar, 

Como é bom quando se sabe amar...

C.: Somos um povo amigo, acolhedor. Gostamos de nos encontrar. Foi assim que aprendemos de nossos pais e avós.

Hoje queremos estudar o que é um GRUPO DE JOVENS. Comecemos com a dinâmica.

Dinâmica

- Preparar 3 ou 4 figuras sugestivas, preferivelmente de grupos trabalhando. 

- Cortar as figuras em tantas partes quantos forem os componentes do grupo.

- Distribuir uma parte para cada pessoa.

- A um sinal dado cada um (a) procurará os colegas que têm as outras partes para montar a figura. Quando todos tiverem montado suas figuras, deixar um tempo para que o grupo converse sobre:

* Qual é a mensagem da figura para o grupo?

C.: Vamos partilhar com todos a nossa mensagem, o que descobrimos.

(Alguns minutos para plenária).

2) Aprofundando

C.: Estamos começando a entender que, para SER GRUPO, não basta estar reunidos.

1. Grupo onde ninguém fala, nem vale a pena a gente estar presente.

2. Grupo em que os participantes só fazem bagunça e nada de mais sério realizam, não vale a pena estar presente.

3. Um grupo assim grupo assim não ajuda a gente em nada. Pelo contrário, prejudica.

4. Então... Como deve ser um GRUPO DE JOVENS?

C.: Um grupo de jovens é um grupo de 15 a 20 jovens que assumem o compromisso e se reunir uma vez por semana para juntos crescerem em todos os sentidos: na amizade, no conhecimento, na conscientização... Principalmente na fé, porque são jovens cristãos. O grupo com o tempo também deve assumir um compromisso com a comunidade.

1. Como é que a gente cresce na fé?

2. Alguém cresce na fé, educa sua fé, quando procura em tudo o que pensa e faz, ser parecido com Jesus. Pensar e fazer COMO JESUS PENSAVA E FAZIA... Já imaginaram nosso grupo, todos fazendo como Jesus?


É principalmente para isso que a gente se reúne, que devem existir grupos de jovens. Em grupo a gente se ajuda, se lê e se reza a palavra de Deus para que aos poucos a gente possa ir fazendo exatamente tudo como Deus quer que se faça. Aí nos parecemos com Jesus que em tudo fazia a vontade do Pai.

3) Olhando Jesus
1. Como em tudo o que fazemos devemos olhar como Jesus fazia, vamos recordar como Jesus fez para formar o seu grupo.

2. Jesus veio para salvar o mundo. Não fazia isso sozinho. Convidou outras pessoas para colaborar com ele e com elas formou um grupo: o grupo dos 12 apóstolos.

3. Convidou gente muito simples como Pedro e André que eram pescadores e uns dias depois Tiago e João que também eram pescadores. (Mt 4, 18-21).

4. Foram se conhecendo e entrosando. Mais tarde convidou Mateus, um mais sabido e assim até chegar aos 12.

5. Formaram um grupo unido e com tarefas para fazer como: Ajudar Jesus na pregação, na distribuição de pães...

6. Também tinham umas coisas que também não davam certo como brigas e invejas. Jesus, porém, não desanimava. Seguia em frente e principalmente confiava e amava a cada um apesar das falhas e defeitos. (Mt 20, 20-28)

7. E no final... deu certo. O grupo mais tarde foi capaz de levar os ensinamentos de Jesus ao mundo inteiro.

4) Refletindo e Aprofundando
C.: Vamos conversar um pouco sobre o que ouvimos:

1. Num primeiro momento cada um (a) faça uns instantes de silêncio pensando no que mais lhe chamou a atenção.

2. Comunique agora ao amigo (a) que está ao seu lado o que refletiu.

3. Prepare em dupla uma oração para ser rezada no momento em que for pedido.

5) Rezando a Palavra de Deus
C.: Num clima de oração, tornando o Cristo bem presente no meio de nós, apresentemos a prece que preparamos (cada dupla expressa sua oração).

- Rezemos junto o Pai-Nosso.

- Cantemos juntos

QUEM NOS SEPARARÁ, QUEM VAI NOS SEPARAR

DO AMOR DE CRISTO, QUEM NOS SEPARARÁ?

SE ELE É POR NÓS, QUEM SERÁ, 

QUEM SERÁ CONTRA NÓS?

QUEM VAI NOS SEPARAR

DO AMOR DE CRISTO, QUEM SERÁ?

Nem a espada ou perigos, nem os erros do meu irmão;

Nenhuma das criaturas, nem a condenação.

Nem a vida, nem a morte, nem tão pouco a perseguição.

Nem o passado, nem o presente, o futuro ou a opressão.

6) Encerrando e Assumindo Compromisso
1. O que mudará em minha vida por causa desse nosso encontro?

2. Que compromisso vamos assumir?

SUGESTÃO
- Anotar os nomes dos participantes do grupo e suas datas de aniversário

	Nome dos meus colegas de grupo
	Data de aniversário

	
	


4º Encontro
Tema: O GRUPO É IMPORTANTE

1) Objetivo – Perceber o valor e a importância do grupo na vida dos jovens.

2) Acolhida – Na acolhida o/a animador/a faz uma ligação com o tema anterior. Isto é sinal que o grupo é importante. É no grupo que crescemos como pessoas humanas onde nós nos revelamos uns aos outros.

3) Relembrando o encontro anterior – Pedimos aos jovens que digam o que anotaram. Rever como foi assumido o compromisso cristão. Parabenizar e agradecer cada jovem que participou, que colaborou de alguma forma. Isto é muito importante para os jovens se sentirem valorizados e úteis.

4) Olhando a nossa realidade – Nós aprendemos: “cada um por si e Deus por todos”. No nosso bairro, no nosso trabalho, na escola, o que manda é a lei do mais forte. As pessoas não são educadas para viverem em comunidade. Nós que queremos ser cristãos e formar um grupo, temos que cultivar outros valores. Como resolver seus problemas? Ou preferem resolver sozinhos, nas suas famílias?

Dinâmica: CONSTRUINDO A REDE


Desenvolvimento: Todos os componentes do grupo se colocam em círculo.


Alguém com o novelo de barbante inicia dizendo: “Eu jogo o novelo para (nome) porque ele tem (uma qualidade)”; fala uma qualidade da pessoa e segura a ponta do barbante. Quando recebeu o novelo, o segura e joga-o para o próximo dizendo, também uma qualidade; assim continua até completar o grupo.


OBS.: O/a animador /a explica rapidamente como funciona o exercício.


Plenário: (O plenário pode ser feito com o círculo segurando o barbante.).
· O que aprendemos deste exercício?

Pontos que podem ser salientados pelo/a animador/a.

· Somente em grupo conseguimos formar esta rede

· Eu sou importante porque construo a rede. O grupo é importante porque eu o faço com a minha presença. Um sonho não forma a rede. Eu sozinho não formo grupo.

· Fazer ligação: qualidade, a rede, o grupo.

Avaliar o exercício


O/a animador/a consulta o grupo sobre o exercício feito, se ajudou a entender o valor do grupo, a importância do grupo.

5) Confrontando com a Vida de Jesus

- Leitura Bíblica: Lc. 24, 13-35

· Preparar a leitura com antecedência, ler bem pausadamente.

· Deixar um momento de silêncio para reflexão.

· Partilhar em pequenos grupos a mensagem da leitura

Pontos a serem salientados:

· O grupo como lugar de apoio, como lugar de confirmação de fé.

· O grupo lugar de partilha das experiências. 

· No grupo se experimenta a presença de Jesus vivo pela partilha.

6) Compromisso Cristão – Agindo na Vida

Vimos quanto o grupo é importante. Jesus valoriza e aparece ao grupo para reavivar e animar a caminhada dos apóstolos.

O que podemos fazer em nossa vida para fortalecer nosso grupo?

Sugestão:

· Procurar aqueles jovens que se afastaram do grupo e visitá-los.

· Conversar com pessoas da comunidade sobre a importância do grupo.

· Incentivar para ler o texto da Bíblia durante a semana.

7) Avaliação – Revendo a reunião

- Cochicho (dois ou três jovens conversando)

O que achou da reunião?

Atingiu o objetivo? Por quê?


8) Celebrando a Vida

- Canto: “Oi que prazer”.

- Salmo: 132 (133)

Rezar em dois coros.

Preces espontâneas e cantos.

9) Preparando o próximo encontro

 O/a animador/a vai treinando uma equipe, distribuindo pequenas tarefas: ambiente, leituras, brincadeiras, cantos, instrumentos musicais, trazer materiais.

 Formar uma equipe para fazer, com figuras, alguns quebra-cabeças. É bom colar numa cartolina, antes de recortar, para que os pedaços fiquem firmes. Podem ser figuras grandes, ou algumas médias de modo que cada membro do grupo fique com um ou mais pedaços.
10) Momento de recreação

Sugestão: O Maestro

- Desenvolvimento: O grupo se coloca em círculo, todos sentados. Escolhe um que deverá ficar fora do grupo. O grupo escolhe quem será o “maestro”, cujo papel será de fazer gestos (bater palmas, bateras mãos nas pernas, bater na cabeça, etc...) seguidamente.

O grupo deverá seguir o maestro com os mesmos gestos, sem deixar perceber quem está mudando os gestos (maestro).


Chama-se a pessoa que está fora do grupo. A pessoa, do meio do círculo, terá que descobrir quem é o maestro, ou quem está comandando os gestos. O maestro terá que ser esperto e não se deixar se descobrir.

Aquele que vai adivinhar quem é o maestro tem três chances. Pode se repetir, pedindo ao maestro que foi descoberto para ficar fora e adivinhar quem é o novo maestro. Pode-se fazer com duas ou três pessoas.

O/a animador/a pode ligar a brincadeira com o conteúdo da reunião.

5º Encontro

Tema: SOMOS TODOS AUTORES DO NOSSO GRUPO 

1) Objetivo: Possibilitar que os/as jovens conheçam os passos de uma reunião na própria vivência da reunião do grupo.
- Material para reunião: papel branco e canetas para todos/as, bíblia.

- Ambientação: Colocar as cadeiras em círculo, no centro da sala: vela, imagens de jovens em grupos. 
2) Acolhida: A coordenação da dá boas vindas e acolhe a cada um/a dizendo “Sejam bem-vindos/as. Sua presença é importante para nós. Que tenhamos um bom encontro! Acolher as pessoas que vieram pela primeira vez e expõe o objetivo e o tema do encontro. Fazer a leitura do texto: “Ator”.
Ator não é um papel de imitador, de fingimentos.
ou de máscaras individuais, sociais ou culturais.

Ser ator é tomar consciência sempre mais clara de nossas vidas e agir com coerência e coragem. 

Ser ator é agir, é interagir e é reagir. 

Ser ator é ser vivo num mundo que procura nos anestesiar, nos envolver e nos manipular. 

Ser ator é gostar de nós mesmos e deste mundo tão maravilhoso e desafiante. 

Ser ator é viver a vida em profundidade.

3) Relembrando o Encontro Anterior: A coordenação motiva os participantes a lembrarem o tema, objetivo e o que ficou mais forte na memória. Enfatizar necessidade de fazer memória trazendo para os que estão participando pela primeira vez a percepção de que o grupo tem uma caminhada.

4) Olhando nossa realidade: A coordenação explana aos participantes para que o encontro do grupo seja dinâmico e participativo, precisamos de organização. Todos/as somos parte importante para concretização do grupo, assim devemos participar efetivamente e afetivamente de todos os momentos vivenciados nas reuniões. Escreveu um dos nossos grandes teatrólogos, Augusto Boal: “todo mundo pode ser ator, até mesmo um ator”. Ser ator é antes de tudo um assumir das dimensões humanas, sociais, culturais e políticas de cada um perante o mundo em que se vive. Assim, somos todos e todas atores de nossa história, capazes de partilhar, aprender e preparar cada passo de nosso grupo.

A coordenação organizar subgrupos de três ou quatro pessoas:

· Distribuir uma folha e caneta para cada grupo e orientar para que estes escrevam:

· Como é a reunião do grupo relatando todo o processo que eles/as percebem;

· Como se sente nas mesmas e o que atraem eles/as;

· Quais os temas que chamam atenção;

· Dar sugestões de como poderia ser a reunião.

Obs.: Neste momento a coordenação simplesmente observa sem interferir nos grupos.

· Na plenária os grupos a partir do que foi escrito partilham os relatos com os demais. 

A coordenação explana que a reunião é um momento importante e fundamental na vida do grupo. Apresenta para o grupo a proposta de um modelo para reunião de um grupo utilizada pela pastoral da juventude (em anexo) ressaltando que o roteiro é uma entre tantas outras formas de contribuir mais objetivamente na caminhada do grupo. Observar que nem sempre ficamos satisfeitos/as com alguns ritos que estabelecemos em nossas reuniões, mas que a participação também no processo de elaboração da reunião é uma forma de crescimento pessoal e grupal. Como diz o pequeno príncipe, “nosso grupo precisa de ritos para ser um grupo”.

· O que aprendemos com este exercício?Como nos sentimos?

· Encerrar com um canto: Momento novo
5) Confronto com a vida de Jesus:

- Leitura Bíblica: Rm 12,3-8 

Todas as pessoas têm um modo de ser, assim como Deus nos concedeu, mas para a vida comunitária cristã há uma tomada de postura que exige da pessoa abandonar a pretensão de ser o maior e o mais importante para colocar-se como simplicidade a serviço dos outros/as. 

· Em duplas por proximidade partilhar 
· Olhando para a comunidade de Roma, Paulo apresenta o projeto de Deus que se realizou em Jesus Cristo e ressalta que formamos um só corpo em Cristo. Diante da realidade atual o que nos revela esta leitura, mediante a imposição de uma sociedade de consumo que faz com que as pessoas pensem mais no “ter’ do que o “ser” se colocando cada vez menos a serviços dos mais empobrecidos/as? 

· Em seguida espontaneamente os jovens, motivados pela Palavra que ilumina a nossa vida, podem fazer suas preces a Deus que neste encontro se faz presente em nosso meio. 

Após cada prece todos repetem: “Bendito Senhor nosso Deus”
Preces espontâneas...

Pai Nosso.

6) Compromisso de vida: O que podemos fazer nesta semana para concretizar a atuação do grupo?

Sugestões:

- Visitar outros grupos (PJ’s, crisma, catequese, RCC,... etc.) e perceber como são as reuniões destes, fazendo depois da visita um relatório para partilhar na próxima reunião do grupo.  O que perceberam nestas visitas e o que traz de novidade e cuidados para reunião do grupo.
- Organizar durante o mês, dois ou três jovens que desejarem preparar a próxima reunião do grupo.
7) Avaliação: com o objetivo de conhecer os passos de uma reunião como o grupo avalia o caminho feito pela coordenação: acolhida, técnica, oração e partilha do grupo? Quais foram as descobertas e o que aprenderam?

8) Celebrando a vida

- Em circulo abraçados/as fazer preces espontâneas, o Pai-nosso.

Oração:

“Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador”! Liberta-nos de todo ressentimento, de todo preconceito e de tudo o que entrava nossa união! E assim como existe um só corpo e um só Espírito, uma só esperança, uma só fé, uma só batismo, um só Senhor, um só Deus e Pai de todos, sejamos um só coração, unidos pelos laços de fé e do amor, em Jesus Cristo, Nosso Senhor! 
- Benção: A paz de Deus que supera toda compreensão guarde nossos corações e nossos pensamentos no Cristo Jesus. Amém.
9) Preparando o próximo encontro: 

- Organizar pequenas tarefas no grupo para cuidar da ambientação, leitura bíblica, acolher os jovens, trazer pão ou biscoitos para partilhar no próximo encontro. Fazer uma pesquisa sobre os/as mártires ou lideranças de nossa comunidade ou de outros espaços que doarão suas vidas em prol do projeto de Deus, que se tornarão agentes ativos de salvação dentro da nossa história. 

6º Encontro

Tema: A IGREJA QUE QUEREMOS SER
1) Objetivo: Ampliar a participação da juventude nos espaços eclesiais, buscando a construção de uma igreja participativa, a partir da comunidade de Jesus. 
- Material para reunião: bíblia, colcha de retalhos, tinta guache de várias cores, pratos, três folhas grandes de papel, pinceis atômicos.

- Ambientação: Cadeiras em círculo no centro colocar a Bíblia, a colcha de retalhos feita no primeiro encontro.

3) Acolhida: A coordenação acolher a todos e todas com o versículo “Se vocês tiverem amor uns para com os outros, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos se discípulas” (Jô 13,35).

- Cantar o salmo 133:
 Oi que prazer que alegria

 O nosso encontro de irmãos/as (bis)

1.É óleo que nos consagra ,

que ungiu teu servo Aarão.


É como um banho perfumando, 

Gostosa é nossa união!

2.Orvalho de alta montanha

Que desce sobre Sião.

Sereno da madrugada 

Gostosa é nossa união!

3.Senhor, tu nos abençoas,

E a vida vem de porção.

É vida que dura sempre, 


Gostosa é nossa união!

4.Ao deus de todas as crenças

A glória e a louvação. 

No amor da Santa Trindade, 

Gostosa é nossa união!

- Após o salmo acolher os/as jovens que estão participando pela primeira vez e falar do objetivo e tema do encontro.

4) Relembrando o encontro: Trazer para o grupo os pontos mais fortes da reunião passada e que postura e atitudes o grupo assumiu diante do tema apresentado. Partilhar o compromisso assumido pelo grupo na reunião passada.

 5) Olhando nossa realidade:
Dinâmica do semáforo (sinal de trânsito, sinaleira).
a) Organizar três grupos em círculos, nas cores do semáforo (verde, vermelho e amarelo), observando que cada grupo ficará com uma questão especifica da sua cor; 

b) Distribuir as folhas grandes e pinceis atômicos pedindo para o grupo fazer um circulo pequeno na folha com a cor do seu grupo (usar tinta guache);

c) A coordenação motivar os grupos para trazer quais os elementos da igreja que somos e que queremos ser considerando as seguintes orientações para as cores:

Vermelho – posturas que dificultam a construção de uma igreja comunitária, democrática e solidária que busca a transformação da sociedade;

Amarelo – situações, posturas da Igreja que merecem cuidados;

Verde – características de uma igreja participativa que nos ajudam na construção dessa igreja que queremos ser.

d) Partilhar na plenária as impressões de cada grupo.
6) Confrontando com a vida de Jesus 
- Leitura do texto, estudo da CNBB 76, Marco referencial da Pastoral da Juventude do Brasil: “A Igreja como sinal e instrumento deste amor concreto e trinitário de Deus”. 

A coordenação deve orientar para continuar os mesmos grupos e juntos ampliar a discussão do tema: “A Igreja que queremos ser” a partir do da leitura do texto. Após a leitura cada grupo partilhar: 
a) Os jovens são Igreja? Como e Por quê? (Obs.: que cada grupo anote as impressões para serem partilhadas na plenária)

b) Plenária: cada grupo apresentar as descobertas feitas.

c) Finalizar este momento em forma de preces: 

Apóstolos, discípulas e discípulos do Senhor.
Irmãos e irmãs, lembramos da herança que nos veio por meio dos apóstolos, evangelistas, discípulas do Senhor, façamos a nossa prece em favor de uma igreja fraterna, solidária e em profunda comunhão com a juventude empobrecida: 

Escuta-nos, Senhor da glória

Preces espontâneas...

Pai nosso

*Motivar uma reflexão a partir do texto, considerando os elementos trazidos a partir da dinâmica do semáforo.
7) Assumindo compromissos: Na perspectiva de assumirmos outros espaços dentro da Igreja de forma participativa o que esta reflexão nos move a fazer? - Dos vários serviços em nossa Igreja (comunidade, paróquia e diocese) Como aproximar destes espaços? 
- Onde podemos buscar formas de qualificar essa participação? 
- O grupo também pode fazer visitas a outras igrejas num sentido de conhecer outras expressões religiosas, cuidando do diálogo e respeito às diferenças e diversidades de crenças.
- Fazer uma conversa com um/a participante de outras igrejas, percebendo como são organizados os serviços pastorais nas mesmas e partilha na próxima reunião com o grupo.
8) Avaliação: Ao fazer uma reflexão de como construir uma igreja participativa:

a) Que desafios o grupo percebeu para estar a serviço de uma igreja fraterna e em comunhão? 

b) Que atitudes e posturas nos impulsionam a assumir e redirecionar na vivência da palavra de Deus? 

c) O caminho desenvolvido pela coordenação (acolhida, oração desenvolvimento do tema) colaborou no entendimento e ampliação do tema?  

9) Celebrando a vida: Criar um ambiente tranqüilo com uma música de fundo, e num clima de oração, dois jovens estendem a colcha construída no encontro das redes no meio da roda, em seguida o grupo é convidado a assumir o compromisso de construir a igreja que queremos a partir do gesto de colocar a “marca” de sua mão na colcha, com o auxilio da tinta guache.

Em seguida, convidar o grupo para que em dupla após o gesto de colocar a sua marca na colcha em dupla segurar as mãos um do outro/a, contemplar o parceiros/a, observar suas mãos e encerrar com um dos seguintes refrões:

· “Tatuei você na palma da minha mão, tatuei você na palma da minha mão, você é meu, você é minha, tatuei você na palma da minha mão...”

· “Eu quero ver, eu quero ver... acontecer... um sonho bom, um sonho de muitos, acontecer...”

· Aquarela (numa folha qualquer eu desenho um sol amarelo...) – Toquinho e Vinicius de Morais.
10) Preparando a próxima reunião: Conhecer os grupos e entidades que existem em sua cidade, observando como são organizados e contribuem nos espaços de participação da sociedade (associações comunitárias, conselhos da criança e adolescente, de saúde, educação, assistência social, etc.).  Sugestão: Realizar uma pesquisa na internet nas páginas que contém informações que podem ajudar: www.polis.com.br, www.fpabramo.org.br, www.fase.org.br, www.cidadania.org.br, www.transparênciabrasil.org. br;

· Pesquisar os subsídios do Dia Nacional da Juventude que discutiram Políticas Públicas.

7º Encontro

CELEBRANDO A VIDA DO GRUPO

O/a animador/a deve ter claro que o objetivo da celebração é despertar nos jovens o desejo de celebrar a vida com alegria aprendendo a rezar a Deus. Celebrar é festejar a vida que está nascendo com estas pessoas que estão construindo o grupo. Ainda não é um grupo, mas está em formação.

Tema: JESUS É NOSSO AMIGO
1) Acolhida – Com entusiasmo o/a animador/a acolhe o grupo para a Celebração. Coloca-se uma música orquestrada de fundo numa procissão até o local da celebração; isto ajuda a criar um clima de oração.


Pode-se dizer: “Vamos celebrar com alegria, a vida em formação para que possamos construir um grupo; queremos ser um grupo. Desejamos conhecer melhor cada um dos colegas do grupo para sermos verdadeiros amigos. Por isto, queremos apresentar a Deus, com todo entusiasmo, a nossa caminhada até aqui com vitórias e dificuldades”.

- Canto: (ligado ao tema, bem alegre).

2) Apresentação de nossa vida a Deus

O/a animador/a pode motivar com símbolos (figuras, ferramentas) para que o jovem reze a Deus as suas alegrias e dificuldades. 

Exemplo:

· As famílias desempregadas da comunidade.

· As conquistas de (água, luz e esgoto).

· Os grupos que nasceram em nossa comunidade durante esse ano (deixar os jovens falarem sobre as suas alegrias e dificuldades pessoais, familiares e comunidades em que moram).

Leitura Bíblica – Jo 1, 35-39 (Procurar fazer a leitura pausadamente)

 
O/a animador/a escreve numa folha de papel estas frases: “Vinde e vede”. “O que procuras?” “Onde moras?” Coloca as frases no centro do grupo.
· Um pequeno grupo pode encenar o texto bíblico.

· Faz-se um momento de silêncio, para pensar, rezar e refletir sobre a frase que mais falou ao seu coração.

· Partilhar em pequenos grupos sobre o que foi mais forte na leitura e na reflexão.

O/a animador/a pode concluir:

· Jesus nos convida a sair de nosso mundo particular e ir ver onde ele mora e permanecer com Ele.

· Jesus nos escolhe a fazer um grupo com Ele porque confia em nós pobres trabalhadores.

· A gente procura saber onde o colega mora porque ele é importante para nós é preciso sentir o desejo de nos aproximarmos mais desta pessoa.

· Eu quero ser amigo/a de Jesus?

3) Momento de reflexão:

Vamos pedir a Jesus para que Ele nos ajude em nossas necessidades. (pode ser ajoelhado, de pé, com cabeça baixa, etc...).
(Pedimos em silêncio)

Concluir com o Pai-Nosso: Lembrando o nosso compromisso de irmãos, filhos do mesmo pai, temos o dever de contribuir na partilha para que o Pão também seja nosso. Temos muita gente em nosso meio, que passa fome, frio, sede, gente que não tem a onde morar.

- Rezar de mãos dadas como sinal de compromisso e em sinal de esperança.

Canto: à escolha.

4) Compromisso de Vida

Rezar o Salmo 84(83). Pode-se escolher o hino do Ofício Divino da Juventude - Qual a promessa que vamos fazer a Jesus?

Sugestão: Nós somos jovens, por isso somos corajosos, queremos diante de Jesus e dos colegas (ou comunidade) comprometermos em conhecer melhor cada um dos membros do nosso grupo. Visitar aqueles que moram mais perto. Eu quero ser amigo no grupo, quero ser amigo de Jesus.

O compromisso pode ser feito com a Bíblia, vela e com algum gesto que o grupo pode escolher.

5) Preparando a próxima reunião

O/a animador/a prepara ou pede para uma equipe trazer para a próxima reunião pequena varinhas (de modo que) cada participante do encontro recebe duas.

· Uma equipe para preparar o ambiente.

· Cadernos para anotação para a reunião é importante. 

8º Encontro
Tema: A HISTÓRIA DE JESUS NA VIDA DO JOVEM

1) Objetivo: Conhecer a história de Jesus de Nazaré para senti-lo mais próximo a nós.

2)Acolhida: Preparar a acolhida aos jovens, arrumando as cadeiras em círculos, colocando uma gravura de Jesus no centro junto com a Bíblia; preparar músicas relacionadas com o tema da reunião.

3) Relembrando a reunião anterior: Nos encontros anteriores refletimos sobre o amor em nossa vida e percebemos que Deus é o verdadeiro amor, que se dá a nós constantemente. Queremos nos próximos encontros aproximarmos mais do nosso Deus, aprofundando no conhecimento e na experiência da oração.

4) Olhando a realidade: A razão e o sentido das nossas reuniões semanas é “Jesus”. É por causa Dele que nos reunimos para estudar, refletir, conversar e rezar. Não se ama o que não se conhece. Queremos nestas próximas reuniões conhecer melhor a pessoa de Jesus, quem é Ele, Sua vida, Sua história, para assim, amá-Lo e senti-Lo mais próximo de nós, seu povo pobre e sofredor.

Dinâmica: Quebra-Cabeça com a história de Jesus

A coordenação providencia figura ou desenho da pessoa de Jesus e recorta conforme o número de participantes do grupo. Os recortes serão distribuídos para cada elemento do grupo. Em seguida o quebra-cabeça será montado. Cada um /a ao colocar o recorte falará algum fato, alguma passagem da história e das qualidades de Jesus. A coordenação orientará para que a montagem da história obedeça a certa ordem e conforme a história aconteceu. A coordenação, no final, acrescentará os fatos importantes que foram esquecidos. (Pode-se fazer outros quebra-cabeças com os milagres de Jesus, encontro de Jesus, as parábolas, etc.). 

5) Iluminando com a palavra de Deus: Não basta conhecer os fatos da história de Jesus, é preciso experimentar. O Evangelho de João nos fala que Jesus não diz quem Ele é, mas pede aos discípulos vão vejam quem é Ele e onde mora.

Leitura: Jo 1,35-39

Para refletir:

· Na nossa realidade onde encontramos Jesus?

· Jesus diz: “venham e vocês verão”. O que o grupo está fazendo para conhecer Jesus com mais profundidade?

6) Agindo na vida: A coordenação forma pequeno grupos e orienta para a leitura de textos referentes à história de Jesus. Cada grupo, a partir da reflexão feita, procure encontrar um gesto concreto para realizar, como ação, durante a semana.

Grupo 1: Anunciação - Lc 1,26-38

Grupo 2: Visita de Maria a Isabel - Lc 1,39-45

Grupo 3: Apresentação de Jesus no templo - Lc 2, 21-24

Grupo 4: Missão de Jesus - Lc  4,16-21

Sugestão: Descobri no grupo e na comunidade, pessoa mais necessitadas de uma visita e fazer o papel de Maria.

Canto: Um jovem Galileu

- Salmo 63(62): O amor de Deus dá sentido à vida

Oração: Deus nosso Pai, enviaste o vosso Filho Jesus para morar entre nós e ser exemplo de humildade e doação. Dai-nos também a força para seguirmos os seus passos até a vossa casa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.
Benção: Que o Deus de toda a graça nos firme e nos fortaleça no meio dos nossos sofrimentos. A Ele a Glória e o poder para sempre. Amém. 

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.

Para sempre seja louvado.

7) Avaliando a reunião: A coordenação orienta para num cochicho de 2 a 2 avaliarem a reunião a partir das perguntas.

· A reunião ajudou a conhecer melhor a história de Jesus?

· Como foi sua participação? Comente.

8) Preparando a próxima reunião 

Para o próximo encontro a coordenação deverá providenciar 5 bíblias, 5 folhas de papel grande, pincéis, caixinha, música, cartazes ou fotos de Jesus, procurando distribuir as tarefas entre todos. Ver alguém também para fazer a síntese da história de Jesus.

9º Encontro
Tema: JESUS É NOSSO AMIGO

1) Objetivo: Sentir Jesus como amigo e companheiro para melhor relacionar-se com Ele e com os outros.

2) Acolhida: A coordenação do encontro deverá ter presente o objetivo da reunião proporcionando um clima de alegria, liberdade e amizade. Para que o grupo sinta-se à vontade, um canto bastante animado relacionado ao tema, contribuirá imensamente.

3) Relembrando a reunião anterior: A pessoa que ficou encarregada de preparar a história de Jesus faz exposição.

4) Olhando a realidade: “Quem encontra um amigo, encontra um tesouro” diz a Bíblia. Jesus é o nosso melhor amigo. Sincero, verdadeiro, puro, sem falsidade, sem fingimento... Vamos descobrir neste encontro as amizades de Jesus e as suas atitudes com seus amigos, para que possamos no mundo de hoje, fazer acontecer essa nova relação de amizade. Comparemos as amizades de Jesus com as nossas amizades e as amizades que existem no nosso mundo de hoje. 

Dinâmica

Material: Número suficiente de Bíblias, ambientação da sala com cartazes, mensagens, figuras sobre Jesus, papel e pincéis.
1º Passo: Dividir o grupo em subgrupos. Cada um deles refletirá um determinado tema. A citação bíblica escrita no papel será entregue a cada grupo.

Textos bíblicos: Jo 11, 11-37; Lc 7,36-50; Jo 15-11-18; Mc 10,13-16; Lc 12,1-5.
2º Passo: Cada grupo reflete um texto e elabora um mural com as respostas das seguintes perguntas:

· Atitudes de Jesus que nos permitem chamá-lo de amigo.

· Com quem Jesus mais convivia e era mais amigo?
3º Passo: Cada grupo fará a apresentação e explicação do mural. Após a exposição dos grupos a coordenação fará um resumo das atitudes de amizade de Jesus (Lembrar: compreensão, perdão, escuta, dedicação, verdadeiro, sincero, acolhedor, sem preconceito...). Deve mostrar também que ainda falta conhecer muito da personalidade de Jesus.
4º Passo: Plenário – Confrontando com a realidade

Na nossa vida, na nossa realidade, que atitudes contrárias à de Jesus podemos perceber? (Cochicho). A coordenação poderá acrescentar perguntas conforme a necessidade. 

5) Agindo na vida: Percebemos que em nossa vida existem atitudes contrárias de Jesus. O que podemos fazer de concreto para mudar estas atitudes? (Sugestão: Reconciliar-se com alguém, aproximar-se dos discriminados, fazer um dia de retiro - providenciar assessor/a e marcar o dia...).
Oração

- Canto: à escolha do grupo

- Leitura bíblica: Jo 14, 15-17.
Meditação e partilha:

- Preces: Ao Pai do céu, de quem recebemos o Espírito Santo Consolador, rezemos:

· Enviai, Senhor, sobre os vossos filhos/as o Espírito de santidade.

· Enviai sobre as igrejas o vosso Espírito de comunhão.

· Enviai sobre os que vivem marginalizados e sem esperança o vosso Espírito de vida.

· Enviai sobre as nossas famílias o Espírito de verdade; e que ele nos ensine a rezar.

Preces espontâneas

Pai-Nosso
- Oração: Ó Deus, por vosso Espírito Santo animaste a vida e missão dos primeiros discípulos de Jesus. Iluminai com o mesmo Espírito os nossos corações, e acendei neles, o fogo do vosso amor, para que sejamos testemunhos de vossa Palavra.

Pedimos isso em nome dele, na unidade do mesmo Espírito Santo.

Amém!

- Benção: O Deus que derramou em nossos corações o Espírito do seu Filho nos encha de alegria e consolação, agora e para sempre.

Abençoe-nos o Deus Todo-Poderoso, o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

Amém! 

6) Avaliando a reunião

Dinâmica: Caixinha de Música.

Colocam-se as perguntas numa caixinha, o grupo fica em círculo e coloca-se uma música (alguém pode tocar). Quando a música parar e quem estiver com a caixinha tira uma pergunta e responde. As perguntas são as seguintes:

1. O que mais chamou a atenção nesta reunião?

2. Como foi a coordenação do encontro?

3. Como sinto ou vejo Jesus agora?

4. Quais as dificuldades encontradas pelo grupo para desenvolver o tema?

7) Preparando a próxima reunião

10 º Encontro
Tema: DO JEITO DE MARIA
Recepção - Ambientação – Cantos
"Maria na Igreja é uma presença feminina, que cria o ambiente de família, o desejo de acolhimento, o amor e o respeito à vida". (Puebla, 291) 

1) Acolhida 

C- Façamos nosso encontro hoje, consagrando-nos à nossa Mãe, nossa companheira, lembrando que Deus é Pai e Mãe. 

Oração 

NOSSA SENHORA DA AMÉRICA LATINA 

L1 - Virgem da Esperança, Mães dos pobres, 

Senhora dos Oprimidos que buscam libertação. Escuta-nos! ... 

T - Hoje te pedimos pela América Latina, 

a terra que sofre dores de parto 

para dar à luz um povo livre e feliz. 

L2 - Olha, Ó Mãe, a face sofrida do teu povo, 

que nos interroga através dos rostos sofredores desta tua gente crente e oprimida. 

T - Olha bem estes rostos que, às vezes, nos incomodam e nos assustam. 

L3 - Faz a gente compreender 

que estes rostos são os rostos desfigurados de teu Filho Jesus, crucificado hoje, 

na carne e na vida das multidões de pobres e oprimidos 

pelas estruturas de injustiça e opressão: 

T - Rostos de crianças golpeadas 

pela mortalidade infantil e pela miséria. 4 - Rostos de jovens desorientados, 

L4 - Rostos de índios destruídos em sua cultura e em sua raça, 

L1 - Rostos de camponeses expulsos de suas terras, 

L2 - Rostos de operários explorados em seu trabalho, 

L3 - Rostos de subempregados e desempregados, 

L4 - Rostos de marginalizados amontoados em nossas cidades. 

T - Que Ele faça nascer a alegria nos corações tristes, 

L1 - Que Ele faça nascer a união nas vidas divididas, 

T - Que Ele faça nascer a esperança em nossa caminhada para o futuro

L2 - Que Ele faça nascer a justiça onde a vida é reprimida, 

L3 - Que Ele faça nascer a liberdade onde domina a escravidão, 

C - Lembrar o que aconteceu no encontro passado. Para isso, a secretária (o) lê a ata para nós. 

2) Entrando no Assunto 
C- Imaginemos como deveria ser Maria no dia-a-dia, vivendo em Nazaré. 

L1 - Deveria ser uma mulher como as outras na cor, modo de vestir, de falar... mas, em tudo o que fazia, sempre o fazia de acordo com a vontade de Deus. 

L2 - Assim, Maria cuidava da casa, da limpeza, lavava a roupa, preparava a comida ... 

L3 - Maria passava longas horas tecendo as roupas para José, para Jesus, para si mesma.. 

L4 - Maria moia o trigo, fazia o pão...
L5 - Maria buscava água na fonte, encontrava-se com as amigas... 

L6 - Maria se interessa por aquilo que acontecia em Nazaré, comentava, sem fazer fofocas. 

L1 - Maria contava as "descobertas" que fazia a respeito do Filho Jesus. O que não entendia, "guardava em seu coração". (Lc 2,51) 

L2 - Maria fazia visitas, principalmente para quem precisava de sua ajuda... 

L3 - Maria participava com as demais mulheres das reuniões da sinagoga, ouvindo e comentando a Palavra de Deus... 

L4 - Enfim, uma menina, uma adolescente, uma mulher como todas de Nazaré. 

C- O que porém a fazia "diferente", era a total e perfeita união a Deus que levava a cada momento e instante a fazer em tudo a vontade do Pai, a dizer, sempre "sim" a Deus ... Atitude de "serva do Senhor", que lhe valeu o privilégio único de se tornar a Mãe do próprio Deus. 

3) Aprofundando e Interiorizando 
C- Vamos responder: (o grupo veja a melhor maneira) 

1. O que você acrescentaria ao que foi falado? 

2.Por que se fez de Maria uma imagem tão diferente do que se falou aqui?

T- Que Ele faça nascer o amor onde impera o egoísmo.

C - Vejamos a que conclusões chegamos. (o grupo acrescenta o que mais sabe sobre Maria)

C - Pensando nas palavras, cantemos:
MARIA DE NAZARÉ (Pe. Zezinho) 

Maria de Nazaré, Maria me cativou 
Fez mais forte a minha Fé 

E por filho me adotou 

Às vezes eu paro e fico a pensar
E sem perceber me vejo a rezar
E meu coração se põe a cantar
Pra virgem de Nazaré 

Menina que Deus amou e escolheu
Pra mãe de Jesus, o Filho de Deus
Maria que o povo inteiro elegeu
Senhora e Mãe do céu... 

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus 
Maria que eu quero bem, 

Maria do puro amor 

Igual a você, ninguém 

Mãe pura do meu Senhor 

Em cada mulher que a terra criou 
Um traço de Deus Maria deixou 
Um sonho de mãe Maria plantou 
Pro mundo encontrar a paz. 
Maria que fez o Cristo falar 

Maria que fez Jesus caminhar 
Maria que só viveu pra seu Deus 
Maria do povo meu. 
Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus
4) Comparando com a Palavra de Deus 
C- Vimos em encontros anteriores, que Deus ama, convoca e liberta. Vimos também que Jesus por sua vez ama, convoca e liberta. Maria, a perfeita discípula de Jesus, em sua vida só pode ter feito isso também. 

L1 - Maria sentia-se profundamente amada por Deus a tal ponto que não podia lhe decepcionar e negar Seu mandado. Recusar nada. Diante do que Deus lhe pedia, só disse SIM, mesmo não entendendo com clareza. Quem se sente amado, não desconfia de quem ama. 

C- Vejamos em Lucas 1,26-38 o que o Evangelho nos diz. 

* Após a leitura, tempo de silêncio. Depois comentar e procurar ver se Maria se sentia amada por Deus e qual sua atitude diante do amor Deus. 

L2 - Maria sentiu-se convocada para amar e ajudar seus irmãos. Também aqui Maria dá o seu "SIM". 

C- Ler em Lucas 1,39-45 e 56. 

* Após um tempo de silêncio e interiorização, comentar se Maria se preocupou com os outros. 

C- Se há tempo, pode-se ler também João 2,1-12 e também tirar deste texto as conclusões. 

L3 - O contato de Maria com as pessoas, as transforma, as liberta, as convida a viver como pessoas, irmãos, em fraternidade, justiça e solidariedade, conforme o projeto de Deus. É o que se conclui de Lucas 1,51-53. 

* Tempo para interiorizar e tirar as conclusões que se tornam necessárias. 

5) Celebrando a Vida de Maria e a Nossa Vida 
C- A partir do canto abaixo -IMACULADA, MARIA DE DEUS - usando a criatividade com uma imagem de Maria, Bíblia, velas, flores, símbolos ... montar uma celebração mariana que envolva também a vida do grupo. 

IMACULADA, MARIA DE DEUS coração pobre acolhendo Jesus; Imaculada, Maria do povo, 

Mãe dos aflitos que estão junto à cruz. 

1- Um coração que era "SIM" para a vida, 

Um coração que era "SIM" para o irmão,

Um coração que era "SIM" para Deus:

Reino de Deus renovando este chão! 

2 - Olhos abertos pra sede de povo, 

passo bem firme que o medo desterra,

mãos estendidas que os tronos renegam,

Reino de Deus que renova esta terra! 

3 - Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade: 

Que os nossos passos se tornem memória,

do amor fiel que Maria gerou: 

Reino de Deus atuando na história! 
6) Assumindo Compromisso 
C- Que nosso encontro não fique só nisso que fazemos aqui. Deve-se prolongar por todos os dias de nossa vida. 

L1- Devemos assumir o jeito de Maria para darmos uma resposta como grupo aos problemas que nos cercam. 

L2- Assim nos tornaremos parecidos com Maria, seremos outras "marias", continuadores de seu projeto, construtores de uma nova sociedade do jeito de Maria. 

C- E como faremos isso? 

Sugestões 
1 - Para manter acesa a chama, procurar ter devoção a Maria, isto é, ter Maria sempre presente e fazer como Ela fazia. Ela nos leva a Jesus. 

2 - Algumas práticas, já consagradas dentro da Igreja, facilitam ter Maria sempre presente na vida. 

3 – O grupo reunido na casa de algum participante poderá assistir o filme nacional “Maria, a mãe do filho de Deus” ou outro que achar conveniente e discutir. 

Eis Algumas 
1 - Todos os dias, pela manhã e à noite, rezar 3 Ave Marias.

 2 - Rezar o terço diariamente, meditando nos mistérios. 

3 - Rezar pelo menos uma dezena do terço cada dia. 

4 - Consagrar-se diariamente a Maria, isto é, assumir o compromisso de viver o 

7) Consagração a Maria 
Ó minha Senhora, Ó minha mãe, eu me ofereço todo a vós, e em prova de minha devoção para convosco, eu vos consagro neste dia (nesta noite): 

meus olhos, meus ouvidos, minha boca, meu coração e inteiramente todo o meu ser. E, porque assim sou vosso (a), Ó incomparável mãe, guardai-me, defendei-me, como filha (o) e consagrada (o) vossa (o). 

Amém. 

8) Avaliando e Concluindo 
C- Alguém poderia dizer o que mais gostou de nosso encontro? _ Que levaremos para a vida? 

C- Concluir como de costume. 

QUE MARIA SEMPRE NOS ACOMPANHE

11º Encontro
Tema: ENTRE NESSA... DESCUBRA A ORAÇÃO

1) Objetivo: Valorizar a oração como forma direta de relaciona-se com o Pai, assim como Jesus fazia.

2) Acolhida: A coordenação poderá fazer algum símbolo como: flores, velas, cruz, terço e outros que possam favorecer a criação de clima favorável à oração. Poderá ser rezado um Salmo como introdução.

3) Relembrando a reunião anterior: Rapidamente o grupo coloca as experiências vividas durante a semana. Depois disso a coordenação recordará o que foi refletido na última reunião.

4) Olhando a realidade: O nosso povo é muito religioso e tem o sue jeito próprio de manifestar a sua fé. No seu jeito simples de ser demonstra sua confiança em Deus. A oração é o alimento da alma por isso o próprio Jesus, em várias passagens do Evangelho, nos fala da oração; retirou-se para rezar, ensinou aos apóstolos como rezar... com Deus. Vamos neste encontro refletir sobre a oração em nossa vida.

Dinâmica – Dois círculos

Desenvolvimento: Um círculo dentro do outro. O círculo de dentro fica virado para fora, de modo que fique de frente um para o outro.

Tomar cuidado para que o número dos dois seja igual.

1º Passo: Cada jovem responde para o que estiver à sua frente, as perguntas que vem a seguir. Depois de responder ao outro, o grupo de dentro gira até o jovem seguinte. (a coordenação determina o tempo para cada pergunta).

Perguntas:

a) O que é oração para você?

b) Na prática, como você vive a oração?

c) O nosso grupo valoriza a oração? Como?    

Observação: Se a coordenação achar necessário poderá elaborar outras perguntas.

2º Passo: Plenário – Colocar em comum o que foi conversado.

5) Iluminando com a palavra de a Deus: Jesus valoriza a oração fazendo dela uma constante em sua vida. A sua oração é o encontro íntimo com o Pai. É uma conversa entre amigos. A partir dos textos seguintes vamos comparar o jeito de Jesus rezar com o nosso jeito.

Textos: Lc 18,1: Jo 17,1-2: Jo 17,20-21: Mc 1,35.

· O que recebemos em nossa oração ao compararmos o jeito de Jesus rezar com o nosso jeito?

6) Agindo na vida: Fazer um exercício de sentir a presença de Deus em nossa vida e dialogar com Ele. Ex.: presença de Deus nas flores, na natureza, nos gestos de carinho e solidariedade humana, no doente, no mendigo, nas crianças, nos encontros da comunidade... O exercício será feito por todos durante a semana e será avaliado no “relembrar da reunião anterior” do próximo encontro.

Oração: Preparar o momento com flores, vela acesa, Bíblia e outros símbolos.

- Canto: Cântico das criaturas (São Francisco)

- Leitura Bíblica: Mt. 6, 7-9a

Meditação – partilha

Preces espontâneas

Pai Nosso

Oração: Ó Deus, sois nossa esperança. Ensinai-nos a escutá-Lo em nossa vida. Fazei-nos viver com sabedoria, justiça e um coração de filhos. Saciai nossa sede de amor e de paz.

Bênção: O Deus de paz nos santifique e nos mantenha vigilantes no amor agora e para sempre, na unidade do Espírito Santo. Amém.
7) Avaliando a reunião: A coordenação pensa na melhor maneira de avaliar a reunião.

8) Preparando a próxima reunião

9) Avisos 

12º Encontro
Tema: COMUNICAR-SE COM DEUS
1) Objetivo: Descobrir as várias formas de comunicar-se com Deus.

2) Acolhida: A coordenação use a criatividade para acolher o grupo. Poderá dramatizar o texto do Fariseu e do Publicano como forma de introduzir o tema da reunião.

3) Relembrando a reunião anterior: A equipe de coordenação prepara um resumo do encontro anterior e algumas pessoas do grupo colocam sua experiência de oração vivida durante a semana.

4) Olhando a realidade: São muitas as maneiras de rezar que encontramos em meio a nosso povo, porém nem sempre podemos aceitar tudo. A verdadeira oração é aquela que transforma a vida. “Nem todo aquele que diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos céus”. Acabamos de ouvir o texto do fariseu e do publicano, duas atitudes opostas. Vamos continuar vendo diversas maneiras de rezar e poderemos perceber como é a oração cristã.

Dinâmica

Desenvolvimento: Dramatização – A coordenação prepara com antecedência cinco jovens para dramatizarem as seguintes cenas:

Personagem 1: (Entra como alguém que varre e limpa a casa. De súbito pára e reza).

“Senhor, a minha sobrinha morreu atropelada... O sinal estava de fato verde para ela... Como é difícil entender, de vez em quando os teus gestos! Por que logo ela? Como custa compreender que a vocação da gente é a vida e não a morte... (Muda o tom da voz) A oração na vida e a oração da vida. A oração na vida é aquela que já está pronta e nada tem a ver com o que vive. A oração da vida brota do que vive. (Toma um cartaz que diz “Oração da vida” e fica segurando até entrar o personagem 2).

Personagem 2: (Entra serio falando) Contam as escrituras que quando Moisés subia ao monte para rezar ele voltava transformado. Há a oração estática, parada, cheia de palavras que não mudam. É como um gravador que fala automaticamente.  A verdadeira oração, porém, transforma a vida das pessoas e da comunidade. (Toma o cartaz e diz “TRANSFORMADORA”) e se coloca ao lado do personagem 1.

Personagem 3: “Eu gosto de rezar quando entro na Igreja, sozinho, meio escuro e no silêncio... Imaginem um fundo musical daqueles bem bonitos... Um jogo de luz iluminando Cristo pregado na Cruz. Que ambiente para rezar! Só um coração de pedra é capaz de não se mover... (Muda o tom de voz). Há a oração-sentimento, esta que descrevi, e há a oração – serviço. A oração – serviço trem presente o mundo e a comunidade. Leva a ação e desacomoda. Sai do seu egoísmo e sabe que a vida é doação. (Toma o cartaz que diz “SERVIÇO” e se coloca ao lado do personagem 2). 

Personagem 4: (Entra com livros debaixo dos braços e cai de joelhos rezando). “Senhor, ajuda-me a fazer uma boa prova. Não deu para estudar o que deveria, mas ajuda-me. Sei que Tu és bom e amigo. Sabes como a onda que tenho com a Bete me enche a cabeça... Pai Nosso... (continua rezando ligeiríssimo e maquinalmente). Levanta-se e fala com tom natural. Há a oração providência, feita de pedidos.

Aquela que mais se faz: exames, doenças, boa colheita... Deus parece um banqueiro ao qual se solicita financiamento... e há a oração – compromisso, onde o homem faz o que tem que fazer e reza para que possa cumprir melhor o seu compromisso. (Toma o cartaz que diz: “COMPROMISSO”) e se coloca ao lado do personagem 3.

Personagem 5: (com terço na mão, cai de joelhos e vai rezando)... Ave Maria cheia de graça... Creio em Deus Pai... No primeiro mistério contemplamos... Ave Maria... Glória ao Pai... No segundo mistério a Visita de Maria a Isabel... Pai Nosso... Principalmente aquelas que mais necessitarem de sua misericórdia... 

(interrompe e fala com voz normal) “Há a oração de palavras e a oração de atitudes. A oração de palavras não é rui; até se recomenda, mas pode ser algo repetitivo e vazio. A oração atitude leva a não ficar passivo e a mudar de vida. Luta pela justiça e fraternidade na vida toda (Toma o cartaz que diz “ATITUDE” e fica ao lado do personagem 4).

A coordenação do encontro motiva o grupo para refletir sobre o que foi dramatizado. Ficar atento para que apareça o valor das seguintes formas de oração: oração pessoal, comunitária, bíblica (salmos e cânticos).

5) Iluminando a palavra de Deus

Jesus nos mostrou como deve ser uma oração da vida, transformadora, serviço, compromisso e atitude. Vejamos em Mateus 6, 5-13.

· Qual a mensagem do texto para nós?

6) Agindo na vida: A nossa oração costuma ser desligada da vida, individualista, egoísta. Precisamos caminhar para uma oração da vida, transformadora, serviço e compromisso. O nosso compromisso é de conversão. O grupo poderá sugerir alguma tarefa concreta para a semana.

Oração

1º Momento: silêncio, interiorização (se possível com fundo musical).
2º Momento: cada um procure um símbolo que represente a presença de Deus em sua vida. (apresentar em forma de oração, ligando vida).

Concluir com um canto.  

Oração: Senhor Deus, Pai de bondade ilumina sempre as nossas mentes e o nosso coração, para que sejamos simples, puros e sinceros. Ensina-nos como aproximar-mos de Vós para sermos mais fiéis na caminhada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém
7) Avaliando a reunião: A equipe de coordenação prepara perguntas que envolvam todos os aspectos trabalhados nesta etapa. Pode criar também uma dinâmica que ajude o grupo a avaliar melhor.

8) Preparando a próxima reunião: A equipe de coordenação, juntamente com o grupo, prepara uma celebração bem bonita para festejar a conclusão de mais essa etapa percorrida pelo grupo. Poderá envolver a família dos participantes do grupo e a comunidade.

9) Avisos 

13 º Encontro
Tema: “PRA QUEM NÃO SABE AONDE QUER IR, QUALQUER LUGAR SERVE”.
1) Objetivos: trazendo presente o protagonismo juvenil e a importância de sabermos aonde o grupo de jovens quer chegar. 

- Material para reunião: Bíblia, folhas de papel, pinceis atômicos, alguns tijolos, folhas secas, giz, cópia da música: Carpinteiro do Universo (Raul Seixas) para todos/as, som CD, Violão...

- Ambientação: cadeiras em circulo, símbolos da caminhada do grupo...

2) Acolhida – A coordenação acolhe os/as jovens com alegria, fala do objetivo e tema do encontro e convidar a todos e todas para iniciar reunião com o canto: A viagem (Eu vim de longe pra encontrar o meu caminho...) ou Há um barco esquecido na praia... após a música partilhar espontaneamente, algum sentimento, dificuldade, motivação ou acontecimento especial presente no seu ‘caminhar’ até este momento do encontro.

3) Relembrando o encontro anterior: Motivação: Memória não é História. Memória é o que registramos em nosso corpo. Ela é, por excelência, seletiva. Guardamos aquilo que, por um motivo ou por outro, tem - ou teve - algum significado em nossas vidas. Vamos colocar em comum essa(s) marca (s) que o encontro anterior nos deixou.

Refrão (SL 139-Ofício divino da Juventude, pg. 113): Tu és a luz, Senhor, do meu andar, Senhor, do meu lutar, Senhor. Força no meu viver. Em tuas mãos, Senhor, quero viver. (bis)

4) Olhando a nossa realidade

Motivação: “A pessoa se realiza projetando-se, isto é, realizando suas possibilidades. Estas são limitadas pelo seu ser, mas seu ser atual se prolonga, projetando-se no futuro. O ser humano é um ‘projeto infinito’. (L. Boff)”. Alguns afirmam que “o ser humano é uma eterna busca”! Seja de si mesmo, do outro, da felicidade, da sabedoria... Enfim não é um ser estático, mas, que tem um sentido na vida, um caminho. Se imaginarmos o caminhar do grupo como uma longa viagem, prevemos a necessidade de parada em Postos de serviços para viajantes (gasolina, borracheiro...) e percebemos o que necessitamos para chegar ao destino almejado: abastecer-se, consertar o que está com problemas para seguir com segurança! Propomos agora, uma parada para tomar uma água, lavar o rosto, olhar no espelho e rever o mapa da nossa vida e do nosso grupo!

Dinâmica: Imaginemos o nosso grupo como um ônibus cheio de pessoas que viajam para algum lugar. Vamos construir uma estrada no chão - com papel, giz, tijolos ou outro. Agora identificar e adicionar à estrada elementos que compõem esse itinerário - postos de gasolina, placas, buracos. Todo grupo deve ser envolvido nessa construção.

 Ao terminar a construção, a coordenação deverá criar situações fazendo com que o grupo sinta-se nesta estrada e responda às situações criadas. Seguem abaixo sugestões básicas para o exercício que a coordenação, ao adaptar à realidade do seu grupo, poderá adicionar outras situações.

Dimensão do serviço

 - Que serviços serão necessários?(motorista, cantores, navegador).

 - Na estrada temos vários postos de serviços. O que nosso grupo necessita para chegar ao destino?

Dimensão da espiritualidade

- De que combustíveis necessitaremos?

- Quais outras paradas teremos?

Dimensão do Planejamento

- Para que lugar nosso grupo está indo?

- Quem escolhe esse itinerário?

Dimensão Sociopolítica

- A estrada está cheia de buracos. Como devemos andar?

- Um prego furou o pneu impedindo que continuemos a viagem. Qual o prego ou os pregos que impedem o grupo a seguir viagem?

Motivação: Acabamos de construir nosso caminho de grupo de jovens. É caminhando que se faz o caminho! Em comunidade vamos nos percebendo e aprendendo um jeito novo de ser e de viver. Somos carpinteiros/as do nosso mundo, somos carpinteiros/as de nós mesmos.  A coordenação distribuir a cópia da música “Carpinteiro do Universo” de Raul Seixas (anexo). Fazer a leitura individualmente e depois por proximidade partilhar assim como a musica traz o desejo de construir de concertar o mundo e cuidar das pessoas, como nós temos em nosso dia-a-dia cuidado um dos outros e das outras? Estamos nos construindo também a cada dia?

5) Confrontando com a vida de Jesus - Acendendo os faróis

Refrão: Tu és a luz, Senhor, do meu andar, Senhor, do meu lutar, Senhor. Força no meu viver. Em tuas mãos, Senhor, quero viver. (bis)

Motivação: Na vida do nosso grupo percebemos várias situações e atitudes que dificulta e outras que contribuem para nosso crescimento enquanto pessoas, e enquanto equipe. Vamos ouvir atentos à Palavra de Deus para que brilhem novos caminhos de vida em grupo. 

Leitura Bíblica: Ex 18, 13-27.
Partilha:

- O que mais nos chamou atenção no texto?

- Quais as atitudes de Moisés e de seu sogro? Quais os papéis exercidos?

- E como esses papéis ou serviços são exercidos?

- Como está o nosso grupo em relação à proposta do texto bíblico?

6) Assumindo compromissos: 

Para que novas atitudes pessoais ou grupais esse nosso encontro ou reflexão nos motivou? O que podemos assumir?
7) Avaliação: 

Motivação: Na estrada da vida é preciso marcar os nossos passos, colocar balizas nos lugares por onde já andamos para que assim não voltemos a cometer os mesmos erros. Tomar consciência das coisas que foram boas e das que poderiam ser melhor é passo positivo e que leva para frente! 

- Como foi nosso encontro hoje? Que descobertas tivemos? Que valores percebemos?

8) Oração 

Motivação - Dar as mãos é se oferecer como força amiga e abertura para recebimento. São os laços de um grupo que se firmam e renovam. É reconhecimento de igualdade tanto no direito quanto no dever. Que, ao dar as mãos, nos reconheçamos irmãos e irmãs, filhos e filhas do mesmo Pai!

Preces espontâneas...

Pai nosso

Bênção da despedida: “Que a terra abra caminhos sempre à frente dos teus passos. E que o vento sopre suave os teus ombros. Que o sol brilhe sempre cálido e fraterno no teu rosto. Que a chuva caia suave entre teus campos. E até que nos tornemos a encontrar, Deus te guarde, Deus nos guarde em seu abraço”.

9) Preparando o próximo encontro: no próximo encontro continuaremos a nossa viagem, aprendizado e convivência. Sugerimos que os integrantes do grupo levem lanche para partilhar.

14º Encontro
Tema: IGREJA E COMUNIDADE: LUGARES DE PARTICIPAÇÃO E COMPROMISSO

1) Objetivo do encontro: Reconhecer a Igreja e a Comunidade como lugares de conquistas e de vivência do nosso Projeto de Vida.
- Material para reunião: bíblia, folhas de papel, canetas, 05 cartolinas,

- Ambientação: cadeiras em circulo, tecido colorido no centro, fotos ou cartazes das atividades do grupo na comunidade, espaço para colocar a bíblia,

2) Acolhida – Para o encontro de hoje, dar uma atenção especial ao fato de que somos membros de uma Igreja que caminha e de uma sociedade que busca cada vez mais a união e que Jesus não quer nosso sofrimento com os acontecimentos da vida que nos desanimam É interessante que o grupo se sinta membro afetivo e efetivo de uma Igreja que caminha em busca de uma sociedade justa, fraterna e solidária e que a nossa vivência na comunidade deve ser espelhada na vivência dos primeiros cristãos nas primeiras comunidades. 

· Lugar inspirador: Emaús (24, 13-35).
Sugestão: Pode-se começar com algum canto atual que evoque nossa pertença a Igreja e a Comunidade.

Fazer uma leitura do texto de Emaús e destacar a importância de sentir o nosso coração “arder” na busca de nossa vivência dentro da Igreja e em nossa comunidade. Recordar que os discípulos estavam cansados da viagem, estavam desanimados, mas depois de serem alimentados com as palavras de Cristo e com o pão, se animaram e voltaram para a estrada, rumo a Jerusalém, para anunciar a boa notícia: Jesus Vive e está entre nós.

3) Relembrando o encontro anterior: No encontro anterior o tema tratado foi sobre a pessoa, o grupo e o coordenador. Iniciamos uma viagem. É bom relembrar os aspectos mais fortes que ficaram do encontro anterior. É bom rever o conceito de pessoa humana, dentro de um grupo, como participante e atuante, indo desembocar no serviço à Igreja e à comunidade. Nesse momento o coordenador recorda o objetivo do tema a ser estudado e convida o grupo a dar prosseguimento a essa viagem. 

4) Olhando a nossa realidade: 

Motivação: Todos nós somos chamados a fazer parte de um grupo. Iniciamos a nossa vida fazendo parte de um grupo chamado família. Depois, com o batismo, começamos a fazer parte da Igreja, da família de Deus; dentro da Igreja participamos de grupos de catequese, de jovens etc. Não podemos estar presentes nestes grupos apenas como meros expectadores. Precisamos participar. Quando fazemos parte da igreja de Deus, assumimos um compromisso não somente com a Igreja, mas como todo o povo de Deus, ou seja, com a comunidade. Como cristãos engajados podemos desempenhar nossa missão em todos os lugares que estivermos presentes, ou seja, na minha família, no meu ambiente de trabalho, na escola, na faculdade etc. Na Igreja recuperamos nossas forças para darmos continuidade a nossa missão na comunidade. É nela que nos nutrimos com o Pão da Vida. É bom relembrar que não existe somente a Igreja Católica, mas que existem outras Igrejas cristãs, que também, mesmo nas diversidades de ritos, acreditam no mesmo Deus. 

Da mesma forma que os discípulos de Emaús saíram recuperados e animados depois de reconhecerem Jesus ao partir o pão, assim nós somos convidados a nos nutrimos com esse Pão na celebração da Eucaristia. Porém, existem outras formas de nutrirmos nosso ânimo e nossa missão dentro da comunidade. Que outros instrumentos nos garantem forças para a nossa missão dentro da Igreja e da comunidade? Que outros “alimentos” nos nutrem para darmos continuidade à nossa viagem?

-Dinâmica: Para que possamos dar continuidade a essa viagem, é necessário em primeiro lugar saber qual o conceito que o grupo tem de Igreja e Comunidade. Como sugestão o coordenador poderá usar a técnica Brainstorm (Tempestade de idéias); 

· O coordenador do grupo poderá ter uma visão geral da realidade do grupo a partir das respostas obtidas. É interessante que o coordenador provoque a participação de todos/as participantes. Quanto mais idéias tiverem melhor será a proposta de trabalho posteriormente.

· Prosseguindo a dinâmica, o coordenador continua a história do encontro anterior. Estamos no meio da viagem. É hora de uma parada para nos alimentar, descansar, conviver. Estamos na comunidade (citar o nome da comunidade ao qual o grupo pertence) é aqui que vamos parar para refazermos nossas forças. Além do Pão da Vida, que outro tipo de alimentos essa comunidade nos oferece para podermos prosseguir nossa viagem?

· O coordenador organize pequenos grupos. Sugerimos subgrupos de até cinco participantes. 

· Cada subgrupo recebe uma folha com a seguinte pergunta: Que alimentos a nossa comunidade nos oferecem para termos forças na continuação de nossa caminhada? Os subgrupos discutem entre si os possíveis valores que ajudam o cristão a prosseguir firme na missão e no compromisso na Igreja e na Comunidade. Os subgrupos são motivados a escolher de 3 a 5 valores e escrever em uma cartolina para serem posteriormente apresentados para todo o grupo.

· Depois desse tempo de trabalho nos subgrupos, todos retornam ao grande grupo e aos poucos cada grupo apresenta os valores encontrados. Após a apresentação, o cartaz é colocado no centro da sala ou colado na parede.  Dessa forma, sucessivamente cada subgrupo apresenta ao grupo grande os seus valores.

· Ao término da partilha o coordenador aprofunda o resultado da técnica. 

Aprofundando o resultado da técnica/exercício: Neste momento o coordenador poderá fazer uma análise da realidade do grupo. Poderá explicitar de forma sucinta alguns conceitos de Igreja e de comunidade. Mostrar a Igreja como Comunidade de todos, Igreja como vocação, seguimento à santidade: todos nós somos chamados a ser santos (Vaticano II). A vida cristã, como toda a vida humana, é projeto, tensão para um futuro ainda não existente, que desde já se deseja e se busca. O cristianismo é uma proposta de vida, inspirada no “projeto de Jesus”. 
 O coordenador poderá fazer algumas perguntas para alguns membros do grupo, para saber qual o sentimento de pertença que os participantes têm da Igreja e da comunidade que pertence. É essencial ouvir dos participantes a visão deles com relação à comunidade: a comunidade abre espaço para os jovens? Existem na comunidade elementos convidativos que façam os jovens sentirem-se bem na comunidade? Os jovens se sentem acolhidos na comunidade? De que forma? É muito interessante retomar os valores e questionar os participantes de que forma eles estão vivenciando tais valores e de que forma eles estão contribuindo na construção dessa Igreja e Comunidade sonhada.  

5) Confronto com a vida de Jesus/ Palavra de Deus

Os textos que serão sugeridos para fazer o momento de confronto com a Palavra de Deus e com a vida de Jesus Cristo é a forma de fazer o grupo tomar consciência da importância de participar na Igreja e na Comunidade. Fazer o grupo perceber que é o próprio Jesus Cristo quem funda a Igreja e dá ao homem o poder de dirigi-la. Ao mesmo tempo refletir sobre a vivência dos primeiros cristãos nas comunidades primitivas. Salientar ao grupo que podemos ser Igreja e Comunidade viva e atuante.

Como sugestão pode-se usar algum canto para a proclamação da Palavra. Pode-se fazer uma entronização da Bíblia e colocá-la no centro da sala ou em algum lugar de destaque. 

a) Fundação da Igreja: Mt. 16, 18. – “E eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela; e eu te darei as chaves do reino dos Céus: e tudo o que desatares sobre a terra, será desatado também nos céus”. 

b) As primeiras comunidades cristãs: At. 2,42-47 e At. 4,32-37. Conforme os textos em referência, pode-se trabalhar com os jovens alguns aspectos relevantes das primeiras comunidades. 

· Perseverantes ao ensinamento dos apóstolos - cf. At. 2,42 e At. 4,33.

· Perseverantes à comunhão fraterna – cf. At. 2,44-45, At. 4,32 e At. 4,34-35

· Perseverantes à fração do pão – cf.at. 2,46

· Perseverante na oração – cf. At. 2,46a e At. 2,47ª

· Atrair outras pessoas – cf. At. 2,47b e At. 4,36-37

6) Assumindo o compromisso com a vida nova: Diante do tema trabalhado propor aos participantes do grupo um momento de parada e reflexão individual. Oferecer aos participantes algumas questões para serem respondidas pessoalmente. Pode-se seguir como sugestão o roteiro a seguir (não é necessário usar todas as perguntas):

Vendo o exemplo das primeiras comunidades é oportuno nos interrogar: 

a) Diante da realidade vista neste encontro, como poderemos assumir pessoalmente e comunitariamente nossa adesão a Igreja de Jesus Cristo? Como podemos aproveitar os “alimentos” que a nossa comunidade nos oferece para sermos jovens atuantes na Igreja e na comunidade? 

b) Os participantes são convidados a escrever as propostas assumidas.

7) Celebrar a vida – Oração – É o momento de celebrarmos as nossas descobertas e nossas decisões. O coordenador poderá usar o método da oração participativa, contando com o relato de cada participante de como se sente agora, depois de ter refletido sobre a Igreja e sobre as primeiras comunidades. O coordenador animar o grupo a fazer preces espontâneas, levando em consideração as suas vivências anteriores e os propósitos de mudanças. Cantar o refrão cada vez que três ou quatro participantes fazerem as suas preces.

8) Avaliar – rever a reunião: Perceber com o grupo se o objetivo proposto no início do encontro foi alcançado, retomar com o grupo as ações assumidas e aquelas que foram difíceis de assumir. Tentar encontrar com o grupo modos diversos de um ajudar o outro na vivência dos compromissos assumidos. É bom avaliar o encontro como um todo, analisando a participação do grupo e o desempenho do coordenador e dos demais participantes que assumiram alguma tarefa durante o encontro.

9) Preparar o próximo encontro: Preparar caixas de papelão, pincel, tintas, cores do transito: verde, amarelo e vermelho, bíblia. Inserir no roteiro a carta da terra e a carta de Seatle. Convidar o grupo a participar da celebração eucarística e buscar se empenhar mais nos serviços da Igreja e da comunidade, como aspectos a serem vivenciados no seu projeto de vida. Pode-se encerrar o encontro com uma festa, um lanche comunitário, como expressão de partilha e preparação para prosseguir a viagem, que culminará no último encontro.

Sugestão de documentos para pesquisas: Doc. 44 da CNBB: Igreja, comunhão e Missão; Doc. 66 da CNBB: Ser Igreja no novo milênio; AD GENTES: nº 5 (Igreja enviada por Cristo) e nº 15 (Formação da comunidade cristã).

15 º Encontro
Tema: PROJETO DE VIDA: NOSSA CASA COMUM
1) Objetivo: Trabalhar a dimensão do cuidado da vida na sociedade e no planeta como nossa casa comum para pensar o futuro – sonhando com o que não é para que possa vir a ser.

- Material para a reunião: bíblia, 3 placas de papelão nas cores vermelha, verde e amarela;

- Ambientação: cadeira em círculos, imagens do planeta terra, pessoas e costumes do nosso pais e de outros países.  

2) Acolhida: a coordenação acolhe e convida os/as jovens para perceber-se na casa comum: o planeta. Olhar para o planeta percebendo as diversas organizações humanas em sociedade com costumes variados (língua, comida, adereços, roupa, maquiagem...). A coordenação recorda que as diferenças são nossas riquezas. Pensar o projeto de vida pessoal e comunitário inclui uma nova sociedade e um cuidado com o planeta.

3) Relembrando o encontro anterior: O encontro anterior fala de nossa casa como comunidade, como Igreja que se reúne no mundo todo. Recorda que há várias Igrejas Cristãs e muitas outras religiões. Retomar o compromisso assumido na última reunião e verificar com o grupo como foi assumido, quais as dificuldades, quais as alegrias...

4) Olhando para a nossa realidade: 

No primeiro momento o grupo pode se organizar em pequenos grupos fazer a leitura da “Carta da Terra” ou “Carta do cacique de Seattle” (anexo) depois ampliar a discussão com uma conversa breve: Que projeto de vida para o mundo? Que projeto de vida para a sociedade? Que sinais percebem que aproxima e que sinais distanciam. Depois da conversa organizar as idéias em frases e palavras.

Dinâmica – Construir uma estrada com sinais ao longo do caminho indicando para o perigo (vermelho); de cuidado (amarelo); para os valores (verde). Sugestão: as placas podem ser construídas de papelão.

a)  Depois de feito a estrada sinalizada, o grupo para e partilha sentimentos e o que aprendeu sobre o projeto da casa comum: planeta. E o projeto de mais vida para a sociedade.

5) Confronto com a Palavra de Deus 

Leitura de Romanos 8, 22-25

b) Identificar quais são as dores que sofre e geme a sociedade que vivemos? O Planeta que habitamos?

c) Compromisso – Vida Nova:

d) Somos convocados por Deus para construir a nossa sociedade nova e o planeta, com os sinais de ressurreição de Jesus. Qual é a novidade da ressurreição que temos que assumir?

e) Como assumir gestos em nossa casa, nossa escola, nossa rua, nosso bairro?

6) Assumindo compromissos

· Apoiar organizações em defesa de todas as bandeiras de lutas sobre a ecologia;
· Assumir a Carta da terra como referência central para a formação pessoal e coletiva para pensar e construir o futuro da sociedade onde se habita.
· Promoções de gestões junto à Câmaras Municipais buscando adequar o código de postura dos municípios aos termos da Carta da Terra no tocante à legislação ambiental;
· Promoção de passeios ecológicos, caminhadas, mutirões para plantio de árvores, limpeza de sítios, fontes, rios, lagos e trilhas visando à preservação e a renovação do meio ambiente.
· Divulgar e socializar a leitura da carta da terra na escola, no trabalho, na comunidade. 
.

7) Avaliação: Que descobertas? Que valores foram percebidos? O que dificultou? O que facilitou?

8) Celebrar a vida – oração

Reconhecer a grandeza de Deus que cria o mundo e as pessoas em sociedade com muitas diferenças para que possamos louvar a grandeza de nosso Deus. Depois de cantar ou ler o salmo 150, repetir as palavras e frases.

9) Preparando o próximo encontro: 
É o momento de recordar o grupo do tema da próxima reunião, que é continuidade do encontro de hoje. Recordar o tema que será trabalhado e que esse tema é continuidade dos temas anteriores sobre o projeto de vida. 

16º Encontro
Tema: PRECISAMOS DE UMA COORDENAÇÂO

1) Objetivo – Estudar o papel do coordenador dentro do grupo para que percebam a necessidade da organização interna do grupo.

Canto a escolher

2) Acolhida – Já temos nosso objetivo como grupo. Sabemos onde queremos chegar. Já temos pistas de como chegar lá através de nosso plano. Nesta reunião nós vamos descobrir o papel da coordenação e outras regras para o funcionamento do grupo.

3) Relembrando a reunião anterior – pontos mais importantes.
4) Olhando a nossa realidade – Todo grupo na sociedade, tem seu/s coordenador/es. Na família, a maioria das vezes os pais, o pai ou a mãe; no bairro, a associação com seus representantes; na cidade, o prefeito, os vereadores; no estado, o governador, os deputados estaduais; no País, o Presidente e os seus Ministros, os senadores e deputados federais.

Qual a importância destes coordenadores para a nossa vida? Há uma preocupação com o bem estar de todos? (deixar os jovens conversarem sobre o assunto) – Tempestade mental.   

O/a animador/a escolher um dos temas que está mais próximo da vida dos jovens para o exercício.

Dinâmica: GRUPO DE VERBALIZAÇÃO E GRUPO DE OBSERVAÇÃO (GV / GO)


Objetivo: Despertar nos participantes a necessidade e a importância da organização interna do grupo.


Desenvolvimento: Formar dois círculos. O grupo do centro em número menor de participantes e ao redor deste o grupo menor.


O grupo do centro (de verbalização) escolherá o tema ligado à realidade (pode ser da conversa anterior) e conversará sobre ele durante 15 minutos, apresentando no final a conclusão a que chegou.


Cabe ao grupo de fora (de observação) ficar atento ao que acontece no grupo de dentro, durante a reunião.


Após a conversa, volta-se ao grupo grande, quando os participantes do grupo de fora falarão à respeito do que observaram no desenvolvimento da conversa.

O/a animador/a deverá estar atento durante toda técnica para, neste momento, levar o grupo a refletir sobre aspectos, caso não tenham sido abordados.

· Todos falaram? Por quê?

· Várias pessoas falaram ao mesmo tempo?

· Alguém dominou a conversa? Quem tomou a iniciativa?

· Houve preocupação com o tempo?

· Como organizar melhor?

O/a animador/a aproveita as conclusões do grupo para despertar nos jovens a necessidade de organização do grupo.

5) Confrontando com a Vida de Jesus

Quem coordena o grupo presta serviço ao grupo. É alguém que recebeu alguns dons especiais de Deus e que a comunidade, o grupo, o elege para coordenar o grupo, ordenar com o grupo e não para mandar. Não para ser maior.

17º Encontro
Tema: VAMOS ELEGER A COORDENAÇÃO!

1) Objetivo - Refletir o processo de escolha e eleger a coordenação.

2) Acolhida - Durante a semana pudemos refletir sobre a missão da coordenação do grupo. Cada um de nós sabe que possui qualidades. O coordenador /a não é um cargo, mas um serviço à comunidade.

O/a animador/a deve estar atento junto ao grupo para falar sobre a escolha. Escolher não porque é bonito, porque fala bem, porque é meu colega, mas porque ele/a tem qualidades para coordenar o grupo. Discutir também com o grupo o tempo de coordenação que vai ser eleita.

3)Relembrando a reunião anterior - Ficamos encarregados de observar as pessoas que coordenam. Como foi?


Recordar as decisões da reunião. Pedir aos jovens que anotaram para fazer a memória do grupo.

4) Olhando a nossa realidade


Quando temos que escolher alguém que nos represente ou que nos coordene devemos ser exigentes. Podemos escolher na escola nossos representantes para o grêmio, para coordenar a sala de aula, para a associação do bairro. E agora vamos eleger a coordenação para o nosso grupo.

Dinâmica:

- Cada jovem toma um símbolo da natureza e o compara com o /a coordenador/a. Sua missão, suas qualidades. (Pode ser feito em pequenos grupos ou no plenário, em forma de reflexão). 

- Feito isso, o/a animador/a pode concluir junto com o grupo a missão do coordenador.

- Em seguida, em pequenos grupos, faz-se o levantamento dos nomes, dos cargos (coordenador, vice-coordenador, secretário, tesoureiro); não é bom criar muitos cargos. Quatro pessoas são suficientes para formar a coordenação.

- Discute-se com o grupo o tempo da coordenação. A experiência tem revelado que um ano é suficiente. É bom lembrar que outros poderão ser coordenadores nas próximas eleições. O grupo está ser tornando fixo. Já se pode considerar um grupo.

- Outra sugestão: O/a animador/a pode também pedir ao grupo que dramatize o papel do coordenador; Dividi-se a turma em dois grupos: um se encarrega de representar um/a bom/a coordenador e o outro aquele/a que não é bom/a coordenador/a.


O/a animador/a aproveita as dramatizações indicará aos jovens as características da coordenação.

5) Confrontando com a Palavra dos Apóstolos

- Leitura bíblica: Atos 1, 21-26

Os discípulos rezam ao Espírito Santo para escolher Matias.

Qual a mensagem da leitura?

Em seguida faz-se a eleição da coordenação.

Canto: Festa, cumprimentos, etc...

6) Agindo na vida da comunidade – Compromisso Cristão

Uma equipe faz um cartaz e apresenta, para a comunidade, os nomes da equipe de coordenação. 

Pode-se escrever para o jornal diocesano da PJ (se houver), falando sobre a eleição.

Rezar durante a semana para que a equipe de coordenação assuma com clareza a caminhada do grupo.

Oração – Celebrando a Vida

Canto:

Prova de amor maior não há 

Que doar a vida pelo irmão

Eis que eu vos dou um novo mandamento

“Amai-vos uns aos outros como eu vos tenho amado”.

Ofertório dos símbolos: Canto do Ofertório

Preces espontâneas – Pai Nosso

7) Avaliação – Rever a reunião

Todos participaram? O que apresentou com o processo da eleição?

8) Preparando o próximo encontro

A equipe de coordenação se reúne, divide a tarefa com os membros do grupo. O coordenador do grupo não precisa necessariamente coordenar a reunião. É função do coordenador treinar todos do grupo para serem bons líderes.

Preparar papel em branco e lápis para todos os membros do grupo.

Recreação – Jogo: “Sorriso do lenço”

Material: um lençol ou um pedaço de pano

Formação: Todos em círculo agachados som o dirigente no meio:

Desenvolvimento: O dirigente lança o lençol para o ar. Enquanto o lençol estiver no ar todos devem rir. No momento em que o lençol tocar no chão, todos devem ficar sérios. Os que rirem pagam prendas. O dirigente pode variar a maneira e velocidade de jogar o lençol. (rindo, chorando).

18º Encontro
Tema: VAMOS DAR UM NOME AO NOSSO GRUPO
1) Objetivo: Encontrar juntos o sentido, a razão do grupo e escolher um nome para ele.
2) Acolhida: O nosso grupo já está com cara de grupo. Já tem coordenação e membros assíduos, já nos conhecemos, sabemos que somos convidados por Jesus a formar o grupo.


O (a) animador (a) dá o exemplo da criança que é planejada, amada pelos pais que, juntos, escolhem um nome para ela.

3) Relembrando o último encontro: Leitura da ata pelo secretário (a) do grupo e outros jovens que foram convidados a ajudarem.

4) Olhando Nossa Realidade

Já vimos nas primeiras reuniões o porquê de nosso nome, quem escolheu e o porquê. Nossa rua tem um nome, o bairro, a cidade. Um nome que, às vezes, é escolhido por outros e que não significa nada para nós. Um nome para homenagear pessoas que tem dinheiro, sem se importar com sua vida. 


No nosso bairro, em nossa cidade, como é? (conversar sobre isso com o grupo)

Dinâmica:
1. Cada jovem recebe uma folha para desenhar o sentido do grupo – Para que o grupo de jovens? (1º momento: Individual)

2. Em pequenos grupos partilham o desenho.

3. Conversar sobre o nome a ser dado ao nosso grupo. Um nome que expressa o sentido do grupo. O animador (a) relembra o objetivo do grupo, que deve estar num cartaz. É importante que não seja sigla porque ninguém vai entender; pode ser um nome, uma palavra... 

Plenário: Cada um apresenta o desenho e sugestão de nome. Deixar cada um defender o nome que sugeriu e depois fazer o processo de votação e escolha do nome para o grupo.

5) Confrontando com a Palavra de Deus
- Leitura Bíblica: Efésios 4, 1-7

Nós formamos um só corpo, uma só esperança no batismo do nome do nosso grupo. Cada um pode partilhar a mensagem da palavra de Deus, colocando a frase da leitura que mais chamou a atenção.

6) Agindo na vida da Comunidade – Compromisso Cristão
Como, no nosso dia-a-dia, vamos viver o nome do nosso grupo?

O (a) animador (a) dirá que o grupo estará sempre unido pela mesma esperança que anima cada um. A ação de cada um, a todo o momento de sua vida, é a ação do grupo. 

 7) Celebrando a Vida
Poderão ser usados símbolos, como água, sal, óleo, a bíblia, a vela.

Cada jovem do grupo, de joelhos faz um compromisso com testemunho dos colegas, seu batismo no grupo.

O nome do grupo é sua missão de vida.

- Canto: (ligado com o compromisso)

- Cântico de Zacarias (Lc 1, 6b-7a)


O evangelho põe na boca de Zacarias este hino para festejar o nascimento de João Batista. Nós também, como João Batista, queremos ser anunciadores do Salvador.


Com toda a Igreja rezemos para nos orientar no caminho da justiça e da paz.

- Preces espontâneas – Canto

8) Avaliação da Reunião

O (a) coordenador (a) avalia a reunião junto com o grupo. Veja se foi atingido o objetivo, se todos participaram, que pontos precisam ser melhorados.

9) Preparando o próximo Encontro
- Marcar uma reunião com a equipe de coordenação para preparar o próximo encontro.

Recreação – “Colecionando Nomes”

Material: pedaços de papel onde estão escritos nomes de pessoas conhecidas que admiramos (ex.: pode ser os mártires da América Latina) ou nomes que quiserem.


Uma folha de papel e lápis para cada participante do grupo.

Formação: Os jogadores colocam-se em círculo, com a folha de papel e lápis na mão. Nas costas de cada um, está pregado o pedaço de papel com o nome de um personagem.

Desenvolvimento: Dado o sinal inicia, cada jogador procura descobrir o maior número possível de nomes. Cada nome que descobre escreve na sua folha. É dado um tempo limite para o jogo; no fim, será o vencedor aquele que tiver escrito a maior quantidade de nomes.


19 º Encontro
RETIRO PARA OS JOVENS 

TEMA: “DESCOBRINDO QUE DEUS AMA OS JOVENS”

OBJETIVO: Proporcionar aos grupos de jovens a prática de retiro e experiência do encontro com o sagrado e vivência em grupo.

AMBIENTE: Cadeiras em círculo, uma vela para cada participante, Bíblia, 3 túnicas e 2 velas para a procissão de entrada, bandeira da PJ, faixa com o tema do encontro, cartaz da CF 2007 e folhas de cantos.

1º MOMENTO - MOTIVAÇÃO

1. ACOLHIDA

O/a animador/a com muita alegria dá boas vindas a todos/as participantes (É importante que o/a animador/a faça a motivação para que todos/as se sintam à vontade).

Animador/a: 
Estamos vivendo um momento bonito onde somos convidados/as a descobrir que Deus tem um carinho imenso pela juventude. A Bíblia e a experiência nos revelam um Deus presente na História, que ama os jovens e os pobres; este Deus é Trindade, comunidade; a Igreja é convocada a ser sinal visível deste amor trinitário junto às pessoas. Através deste convite, o jovem é chamado a ser cristão, pela fé, pelo Batismo, e a ser cidadão, pelo compromisso com a mudança da sociedade.

2.  A CIRANDA DA VIDA

· Gesto com água – em duplas para lavar e enxugar as mãos.

· Canto: "É água viva"

· Em duplas sentar-se frente a frente. (Sugestão: Que as velas estejam representadas pelas cores dos continentes para se dá a idéia de missão - cadeiras já posicionadas + um vela).

3. ENTRONIZAÇÃO DA PALAVRA: 

Uma pessoa com túnica ao meio traz a Bíblia, enquanto duas pessoas ao lado com túnicas trazem vela. Enquanto canta-se, a procissão caminha ao redor do círculo.

4. ILUMINANDO: VIVENDO A PALAVRA DE DEUS

O/a animador/a convida a todos a ouvir a Palavra de Deus.
· Animador/a: O nosso gesto de escuta é expressão do amor de Deus. Pelo diálogo, respeito, testemunho de união e luta em defesa da vida, todos nós podemos nos tornar mais felizes escutando e praticando a sua Palavra.

· Animador/a: A Missão de Jesus e nossa, é mostrar essa possibilidade, a partir de uma prática concreta, mais do que com palavras. Estamos reunidos para aprender a viver conforme Jesus viveu e ensinou. Aclamemos com alegria a Palavra de Deus. 

· Canto de Aclamação: 

“Escuta ó juventude! Javé teu Deus vai falar! 2x

Fala Senhor Javé que teus jovens vão te escutar 2x “

· Leitura Bíblica: João 3,1-5

· Deixa-se a Bíblia no centro enquanto as velas acendem outras velas.

· Tempo de contemplar a Palavra escutada - música de fundo

5. REFLEXÃO E PARTILHA 

· Tempo de partilha das duplas

· Após algumas partilhas canta-se alguns refrães ou mantras: ”Onde mora o amor, fraterno amor. Onde mora o amor, Deus aí está! 3x “, "Vem Espírito Santo vem...” (ou outro se desejar). 
2º MOMENTO – TEMPO DE DESERTO/MAROMBA

· Convida-se a fazer um grande círculo enquanto se colocam as velas ao redor da Bíblia.

· Momento de expressar algumas intenções para o nosso retiro.

· Pai Nosso, Ave Maria.

· Trabalho Individual - Qual texto bíblico, frase, canção, símbolo ou experiência que define para ti quem é Deus?

· Quem é Jesus? Quem é Jesus para mim?

A pergunta “quem é Jesus” questiona ao mesmo tempo a origem de sua identidade, a finalidade e a qualidade de sua missão. No Evangelho de São João, Jesus apresenta-se a Si mesmo como Pão da vida (Jô 6,36), Luz do mundo (Jô 8,12), Ressurreição (Jô 14,25), Bom Pastor (Jô 10,1), Porta (Jô 10,7), Videira (Jô 15,1), Caminho (Jo 14,6).

3º MOMENTO – CONSTRUÍNDO VALORES

· Após término do trabalho individual. Partilhar a experiência e a respeito da definição sobre quem é Deus para mim?

· Dinâmica da galeria (Em duplas de frente um para o outro enquanto se prepara a arte da criação, se dá um tempo para passear pela galeria. Quem estiver modelando será modelado e vive-versa). 

· Quais são os sentimentos que expressam sendo criador ou criatura?

· O que percebi de valores na galeria? (felicidade, tristeza, ansiedade, preocupação, etc.). 

· Todos de mãos dadas rezando a Oração pelos meus amigos:
Oração pelos meus amigos

“Abençoa Senhor meus amigos e minhas amigas e dá-lhes a paz. Aqueles a quem ajudei, que ajudei sempre mais. Aqueles a quem magoei, que não magoe mais.

Saibamos deixar um no outro a saudade que faz bem. Abençoa Senhor meus amigos e minhas amigas. Amém!”...

20 º ROTEIRO DE ENCONTRO P/ JOVENS DO SETOR VI


Tema: Celebrando a nossa caminhada


Objetivo: Celebrar a presença de Deus da vida que nos ama, nos chama e nos confirma e nos confirma pelo batismo na missão de ser sal e luz, de ser testemunho do projeto de Jesus através da evangelização dos/as jovens.


Material: Bandeira da PJ, Bíblia, cruz, flores, Ofício Divino da Juventude, faixa com os temas de todos os encontros, pires com sal, uma vasilha, velas coloridas (azul, branco, verde, amarelo e vermelho para representar os cinco continentes), uma vela grande, faixa com o nome do grupo, folhas de cantos, e outros símbolos que represente a caminhada do grupo. Previamente cada jovem escreverá num pedaço de papel algo que atrapalhou a caminhada do grupo.


Preparação do Ambiente e Acolhida
· Além dos materiais acima indicado, outros poderão ser utilizados na preparação do ambiente, de acordo com a criatividade da equipe responsável pela celebração.

· Alguns membros da equipe responsável pela celebração deverão chegar mais cedo para acolher os outros jovens na medida em que forem chegando com cânticos de animação.


Motivação Inicial


Animador/a: Amados/as irmãos/ãs, sejam todos/as bem-vindos/as a este encontro. Queremos celebrar com alegria a nossa caminhada, a nossa vida, os nossos sonhos, e os nossos compromissos assumidos diante do chamado de Jesus Cristo que nos convida ser Sal e Luz para a juventude.


Invoquemos a Santíssima Trindade cantando: Em nome do Pai, em nome do Filho, em nome do Espírito Santo... 


Animador/a: Que a Graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo e a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!


Todos/as: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!


Ato Penitencial


Animador/a: A nossa caminhada enquanto pessoas e enquanto grupo, também é marcada por fraquezas, limitações na vivência do espírito comunitário. Reconhecendo essas nossas faltas e omissões, pedimos perdão.


Canto: Perdão Senhor...


Sugestão: Enquanto canta-se, cada jovem vai até a vela grande, queima o seu pecado e deposita na vasilha que estará ao lado da vela grande.


Recordação da Vida 


Sugestão: Fazer o resgate dos encontros anteriores vivos pelo grupo ou ler os temas estudados. Após a fala de três em três jovens, canta-se o refrão: “Hei juventude, rosto do mundo. Teu dinamismo logo encanta quem te vê. A liberdade aposta tudo, não perde nada na certeza de vencer”. (Coração livre Nº 48 – Ofício Divino da Juventude pág.81).


Hino de Louvor 


Animador/a: Na certeza que Deus nos revestiu de seu amor perdoando todas as nossas faltas, entoemos o nosso hino de louvor em agradecimento pela vida e pela nossa caminhada.


Evangelho 


Animador/a: O evangelista nos fala que devemos estar conscientes e unidos com todos/as aqueles que anseiam por um mundo novo. É necessário assumir a missão se comprometendo na construção do reino para descobrir a presença de Deus através do nosso testemunho de vida. Com muita alegria, aclamemos o Santo Evangelho cantando. 


Canto de Aclamação: à escolha do grupo


Sugestão: Enquanto entoa o canto de aclamação, cada jovem acenderá a sua vela na vela grande, retorna ao seu lugar e ouve atentamente a proclamação da Palavra. 


Leitura Bíblica: Mt 5,13-16


Reflexão e Partilha


Preces 


Caminha conosco, Senhor!

· Fica conosco, Senhor, quando a escuridão da mentira e da injustiça, do medo e da solidão invadir a nossa vida. Manifesta teu amor como a luz e sol que jamais se põe.

· Fica conosco, Senhor e proteja as Igrejas do mundo inteiro. Guarda com carinho as nossas comunidades, dê força e luz ao nosso grupo para que seja firme na fé, na solidariedade e no testemunho.

· Fica conosco, Senhor, e nos ajude a construir o novo céu e a nova terra, o outro mundo possível.


Preces espontâneas...


Pai Nosso 


Sugestão: O grupo se desejar, pode ficar em uma grande roda e de mãos e rezar ou cantar o Pai Nosso.


Oração:


Ó Deus, tu és a luz verdadeira e a paz que reconcilia a humanidade. Vem, conforta o teu povo com a justiça e afasta de nós o ódio, a inveja e as divisões. Dá a todos nós o teu Espírito Santo, Mãe de amor, hoje e sempre. Amém!  


Benção e Despedida


O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém!


O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face e nos seja favorável. Amém!


O Senhor dirija para nós o seu rosto e nos dê a paz! Amém!
ANEXOS:

1. Deus ama os jovens e os pobres

A história do povo de Deus é um cântico à predileção que Deus tem pelos pobres, os fracos: “Ele não julgará segundo as aparências, ele julgará os fracos com justiça, com equidade pronunciará uma sentença em favor dos fracos desta terra” (Is 11,3-4).

Jesus Cristo concretiza este amor especial: “O Espírito do Senhor está sobre mim, ele me enviou para anunciar a boa notícia aos pobres” (Lc 4,16). 

Esta mesma história foi marcada por jovens e pela atenção especial que Deus demonstrou a eles, como José do Egito, Josué, Samuel, Davi, os irmãos Macabeus, Jeremias, Ester, Rute, Maria...

Jesus demonstra um carinho especial por eles: “Jesus olhou e o amou” (Mc 10,21), mesmo que ele tenha voltado as costas e ido embora; Jesus lhe estende a mão , o reanima, o chama à vida; “Jovem, eu te ordeno, levanta-te” (Lc 7,14) e convida a segui-lo radicalmente: “Se queres ser perfeito, vai, vende tudo que tens e depois vem e segue-me” (Mc 10,21). “Saulo, Saulo, por que me persegues? Senhor, que queres que eu faça?” (At. 9,4-5); acolhendo Saulo, Deus diz que quer acolher a todos/as os/as jovens.

2. O Deus que ama é Trindade

A sociedade e o mundo juvenil são marcados fortemente pelo individualismo e pelo subjetivo.

O nosso Deus é família: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O Pai ama como o Pai e nós nos relacionamos como filhos; Jesus é o Filho, nosso irmão, e nos relacionamos com Ele como irmãos, e o Espírito nos reanima nesta relação, dando-nos um coração novo (Ez 36,26).

São 3 pessoas e um só Deus. “Jesus é a imagem perfeita do Pai:” Quem me vê, vê o Pai. Eu e o Pai somos um. Acreditem em mim: eu estou no Pai e o Pai está em mim; Eu sou o caminho a verdade e a vida. Se vocês me conhecem, conheceram também o Pai” (Jo 14,1-11).

“Eu pedirei ao Pai e ele dará a vocês outro advogado, para que permaneça com vocês para sempre; ele é o Espírito da verdade” (Jo 14,15-17). “Como o Pai me enviou, eu também vos envio. Recebam o Espírito Santo” (Jo 20,21-23). O Espírito com seus dons: audácia, dinamismo, espontaneidade, amizade, solidariedade, alegria, criatividade...

A comunidade é expressão concreta deste amor-trindade: “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém considera propriedade particular as coisas que possuía, mas tudo era posto em comum entre eles e tudo era distribuído a cada um segundo sua necessidade” (At. 4,32-35).

A Trindade é uma comunidade na eternidade e na história. Esta verdade nos traz como conseqüência a importância da comunidade e do pequeno grupo na PJB: a comunidade eclesial de base e o pequeno grupo devem ser a expressão do novo que Deus quer entre nós; inspirados no jeito de Jesus, nas primeiras comunidades cristãs e em toda experiência milenar da Igreja neste exercício permanente de amor-trindade, amor-comunidade, a PJ do Brasil quer semear este jeito antigo e novo de viver, anunciando esta boa e bela notícia a todos/as os/as jovens.

A PJB deve ser oferta permanente de espaços de comunhão-convivência em seus grupos, deve ser hoje uma resposta concreta e visível ao individualismo e à necessidade de convivência e de mística, características da nova cultura juvenil.

Este amor trinitário precisa de instrumentos concretos para que, aos poucos, vá sendo criado um mundo onde “nunca mais haverá morte, nem luto, nem grito, nem dor. Por ele vai morar com eles. Eles serão o seu povo e ele, Deus-com-eles, será o seu Deus. Ele vai enxugar toda lágrima dos olhos deles” (Ap 21,3-4).

3. Igreja como sinal e instrumento deste amor concreto e trinitário de Deus

A Igreja é sacramento quando age nas situações do dia-a-dia, quando ela é sinal concreto da bondade, do carinho e da audácia de Deus: “Eu tive fome e me deste de comer...” (Mt 25,31-46).

Para realizar isto, a Igreja se alimenta da Palavra, que é luz no caminho e aquece o coração (Lc 24,32); da Celebração da Eucaristia, que é força no caminho e abre os olhos para a realidade do povo e dos jovens (Lc 24,31) e que remete para Missão (Lc 24,33); por fim, a Igreja se fortalece com o testemunho concreto de tantos mártires, conhecidos ou anônimos, vivos ou mortos, que atestam com sua vida o carinho especial que Deus tem pelos pobres e pelos jovens.

Ao se despedir de seus jovens discípulos, a Igreja nascente, Jesus diz: “Ide pelo mundo e anuncia a boa notícia a todos os povos – aos jovens” (Mt 28,18-20).

Jesus sintetiza sua missão com uma frase do profeta Isaías: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para anunciar a boa notícia aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do Senhor”; e Jesus conclui: “hoje se realiza a escritura que acabais de ouvir” (Lc 4,16-21).

A missão de Jesus é a missão da Igreja. É uma missão desafiadora para a Igreja e que tem preço, pois confirma o amor especial de Deus pelos pobres e pequenos: “Bem-aventurados os que são perseguidos por cauda da Justiça... bem-aventurados quando forem insultados e perseguidos e disserem todo tipo de calúnia contra vós, por cauda de mim” (Mt 5,10-11).

Missão que se realiza nos pequenos gestos do dia-a-dia em ocasiões mais especiais, sendo a “pequena porção de fermento... sal... luz... grão de mostarda” (Mt 13). A Igreja é desafiada a “ouvir o clamor... descer e libertar”, na figura do texto de Êxodo 3,5-8. Para realizar a missão é preciso também morrer, ele não vai produzir frutos”.

Os jovens sonham com uma Igreja que celebre a vida, uma Igreja povo de Deus e de irmãos, comunhão e participação, pobre e opte pelos pobres, profética e libertadora, solidária e evangelizadora; uma Igreja que ame os jovens, que confie neles e os impulsione para o compromisso e missão.
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